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nÃO é de fácil previsão o que se seguirá !la Argentina
depois dos acontecimentos que a dominam ha se­

. -.L.. manas - a perseguição aos católicos e a revolução-

vencida.
Talvez vejamos os mesmos que no parlamento se ba­

teram peja laicização do ensino epela sep-ração d:l igre
já do Estado, votarem pela reposição do Statu q_uo ante
como corolârio lógico de peronismo. Basta que Julguem
que o General Peron acha isso conveniente •..

E' assim quando se não definem principios QU Dão
se anuncia uma doutrina, aceitando a sequencia lógica do

. seu desenvolvimento até ás últimas conclusões,
Se o homem é a doutrina espera- se sempre pela sua

palavra de ordem, nada se faz sem se perguntar: como é
que eje manda P ou o que é que ele quer? E como a sua

posição nem sempre permite dizer claramente o que en­

tende ser melhor, não é dificil, s-m prfncipíos que orten­
tam. se não fazer se o contrário, pelo menos caiu se em

excessos.----------
Peron deixou-se levar à

demagogia, deixou compar­
tilhar o poder com. a rua e

,

tr.EH despertado o maior
'\::... entusiasmo a ideia
lançada atravez do nosso
prezado colega «Correio
do Sul» duma reunião em

Faro, no próximo 1.° de
Dezembro. d o s antigos
alunos do liceu daquela
cidade.
Com a mais justificada

satisfação damos á ideia o

nosso m-ais incondicional
apoio e daqui lançamos o

apelo, a quantos nos lerem
e que hajam cursado o ve'

lho e já centenário Liceu
- o antigo Liceu João de
Deus - para que se apres­
tem para, daqui a cinco
meses, compartilharem no

que,' para todos, será já
uma grande romagem de
saudade.

Novo Comandante
da Secção de Faro
da G. N. R.

paR ter sido nomeado Comandan-
te da Secção de Faro da G. N.

R., teve a gentileza de vir à nossa

redacção apresentar os seus cumpri­
tnentos, o que muito nos désvaneceu,
o sr. Tenente Frederico Guilherme
Oliveira Mendes Abóbora, que teve
a amabilidade de oferecer os seus
préstimos para uma intima colaboração
entre a imprensa local e a Secção que
está a seu cargo e da qual o Posto de
Loulé é dependente.
Apresentamos a S. Ex." os nossos

cumprimentos de boas-vindas e faze­
mos votos' por um feliz desempenho
do BeU nOIVo cargo, oferecendo as
colunas do nosso jornal-para tudo o

que poder contribuir para esse prO­
pósito.

(Continua na 8:1 página)
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[AM�AnHA nlUOnAl
de f�D[itão de A�DJtOJ
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pecialmente aos domingos) a N O passado dia 27. pelo
nossa popular praia, que este sr. Presidente da Cârna­
ano já estará valorisada com ra Municipal de Loulé. íoí
2 melhoramentos de há muito· conferid'! posse do se u car­
considerados

.

absolutamente go de Chefe da Secretária.
necessários: água canalizada ao sr. Dr. António Joaquim
e um mercado coberto. de Almeida que pedira a sua

São 2 problemas que ficam transferência de igual lugar
resolvidos a bem dos vera- na Câmara Municipal de Vi.
neantes e dos quarteirenses, la Reàl de Santo António.
que muitas vezes se têm quei�, Ao acto de posse, que f li
xado, e com certa razão. que muito concorrido, assi-ttrarn
Quarteíra carece ainda de ser muitos funcionários e pes­
considerávelmente valorisada soas categerizadas da vila,
com obras

_
consíderadas im- entre elas o presidente da

prescíndíveís numa Praia de Comissão Distrital da União
tão larga concorrência. Nacional. sr, Dr. José Ber-
No Parque de Diversões a nardo Lopes.

Junta de Turismo mandou fa- Após a assinatura do auto
(Continuação na 8.· página}' pelo empossado. falou o sr.

Presidente da Câmara que,
depois de enaltecer as qua­
lidades de carácter e de coni­
petêncía do distinto Iuncto­
náno, referindo-se ao tempo
em que ele desempenhou na
Câmara de Loulé o cargo de
aspirante do Quadro admi­
uistratívo e à forma como se

houve no exercício das fun'
ções de Chefe da Secretaria
da Câmara Municipal d e
Vila Real de Santo António.
onde deixou as melhores
impressões; recordou a acção
de três distintos funcionários
saídos da antiga e digna fa-
milia Rafael Pinto, desta vila, Visado pela Comissão
que ocuparam o càrgo de
Chefe de Secretaría da Câ

CHEFE
da Secção de Finanças
TOMOU posse e asswniu as fun-

funções de Chefe da Secção de
Finanças neste concelho. no passado
dia 16, o sr. António Euleutério An­
tunes da Costa, que, como já noticiá­
"IllOS, veio transferido, a seu pedido.CONTINUA em pleno de- do concelho de Olhão.

senvolvimeoto, no Af-· No acto de posse, estiveram presea­
garve, a patri_ótica Campa- testodososfuncionâriosdeFinançasde
·o·"'a de Educacão de Adul- Loulé que apresentaram cumprimen-lia .."

tos ao-seu novo Chefe e lhe deseja-tos, integrados na qual vão ram felicidades, que o empossado
a exame, nos 16 concelhos retribuiu, formulando votos para que
do Distrito e na presente de uma intima colaboração entre to-

O <ias, resulte a eficiência dos serviçosépoca, cerca de 1.2.O pes-
a seu cargo.
·A Voz de Loulé» apresenta ao

novo funcionário cumprimentos de
boas vindas e faz votos pelas pros­
peridades pessoais' de S. Ex. a e por
um feliz desempenho das suas novas

ÍUQções.

soas.

Nos trabalhos voluntários
da Campanha destaca-se a

acção do Dr. Jorge Ferreira
Matias, professor efectivo da
Esccla Industrial e Comer­
cial de faro Que, sem uma

única reprovação, já levou a

exame tOO adultos desde o

início da Campanha, v

Há dias, o último grupo
de 22 alunos que prestou
provas, reuniu se com o seu

professor, num restaur ante
de faro, em festa de confra
ternlzacão, em que foram
convidados de honra os srs.

Virgilio ferreira fagulha e

José Marcos da Fonseca, res­
pectivamente, d j re c t o r e

adjunto do Distrito Escolar
de Faro,
fizeram-se vários brindes

em que foi exaltada a dedi­
cação do Dr. ferreira Matias
e expediu-se um telegrama
ao sr. Subsecretârio da Edu­
cação Nacional, formulando
votos pelo êxito da Campa­
nha e da sua visita à Ma­
deira.

com y i la

do

Q

novo

mara durante quase 100 anos

consecutivos com b (il h o.
zêlo e competência, maniíes­
tou a sua esperança de que
o empossado serta capaz de
manter pe los dotes de que
dispõe a prestigiosa tradição
deixada por esses três fun ..
ciouários. '

�

A seguir. o sr. Presidente
da Câmara afirmou que apro­
veitava o e ns- j ) para pres­
tar, mais uma .vez e com
muita satisfação. sentida ho­
menagem às qualidades do
bom povo do concelho que
o novo funcionárío ia servir.
Esse povo, disse. àparte os,

- [Continua n¡¡ 4.8 página,

�

CONTINUA a notar-se, pelas es.'
tradas fora, a ausência de polí­

ciamento que metesse nas regras os
inconscientes do volante.
Há dias, numa viagem de Loulé a

Coimbra apenas encontrámos polícias
de viação nos postos fixos das vilas
e cidades. ,.

No entanto, entre Vila Franca e

Santarém; os tais inconscientes. ao

(Continuação na 6.a página)
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de Censura

VIMOS h-a dia. em Faro, em

A propósito da local que .premiére> a revtsta R ••• E

publicámos sobre a de- o reato são canttgaas, subor-
dinada já a08 retoques com

mora, na estação dos cami
q.e a arte gráñca cotttuma va-

nhos de ferro, da camioneta lorizar oe 8eu. originail! pela
que dá ligação ao correio, in linguagem do. exemplares. e

forma-nos a E. V.A. de que gostàmoe.
esse facto é devido aos hará' Belo «aspecto grAfico» ebona

.

papéías de um modo geral, arios superiormente estabele-
que não faltam a graça portu-cido, e Que já solicitou a mo- gueea, a aguarela sadia dos

dificação conveniente para mottvos reglonaís, a car-ícatu­
obviar aos incómodos que ra intencional e um vigor de

colorido popular-tudo en -affapontámos. set» Imposto a bom ecouché-,Tsmbém nos diz a referida valorizando o cozinhado da
empresa que em qualquer es- revi.ta. �

tação podem ser adquiridos Desde o artigo de fundo do
birhetes para Loulé - Central, Prólogo. à anedota do quadro

de comédia; desde 08 -llneltos.em que fica incluida a pas- de critica local ao croda pc.
8agem de camioReta entre a do 8eU folhetim humoriedeo;
eete,ção ·e a vila. . a revl.ta .1ê..e:t .em e.forço.

ugaçaO.da estação 'IilEo resto são cantigas'
digere-se bem através de um,
linguagem clara. transparen­
te e aceeaível a todo. os 8ec,
tores do teatro.
No «Louvre .. dos seus cená­

rios, há quadros que vivem
por .i 8Ó toda a poesía de uma
pintura exp¡'e88iva, desde
«Corridinho». aádto na cor e
na luz, em que o Algãrve se
reflecte presente, luminoso.
irrequieto. a recor-dar motivo:.
de Malhoa, ao .Sagre.> da I..
Apote08e, romântico, medita­
tivo, a evocar a ternura plctu­
ral de Henrique Pousão; des­
de o "Risca de Seda». pleno de
fanta.la, originalidade e mo­
nografía, ao «Ameudoetraes
evocativo do Jardim do Conde
de Farrobo, Século XVIII. au­
têntico, quaseWatteau, quaee
Lacret, no seu elltilo rócócó e

(Continuação na 2.a página)
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Já se passaram 6 meses. sobre a da­
tá em que alguém. sem escrúpulos .. e

sem vergonha. e sem. respeito pela fé­
alheia, entrou no cemítêrio desta po­
voação e partiu todas as cruzes dos
jazigos e das sepulturas ali existentes.
sem que até hoje. se saiba quem foi.
o autor' de tão vil façanha.
Este facto. ocórrido na noite de 1.9.

par.a 20 de Dezembro, do ano findo.
foi urna afronta .para . todos os habi­
tantes desta freguesia que. cheios de

desgosto .

e vergonha. pedem cons­

tantemente a descoberta do crimino­
so ou criminosos.
Não há um só ameixialense, que

não tenha a repousar, naquele campo
sagrado, 'uma pessoa ou mais da sua
estima.

,

Uns teem os pais. outros os irmãos,
outros tios, primos e amigos. mais in­
timos. etc ..
Ao contrário-do que alguém supõe.

os habitantes desta freguesia. não de­
sej am. e nem querem. que seja casti­
gado um inocente. mas /também não

querem. que fique impune; e continue
em liberdade. o ·criminoso. sem lhe
ser aplicado, o devido castigo.
Os amelxlalenses

.

não querem vín

ganças. pedem justiça;
.

-"Vindo'da Argentina. encontra-se
nesta localidade. de visita a seus pais.
o nosso conterraaeo, e prezado ami­

go. sr. JOSé Estevão Rafa,el.que vem

acompanhado de sua esposa. e duas
ínteressantes : filhinhas.
Este nosso amigq,.que é comercian­

te no' ComodoroRíbadávía, tenciona'
passar aqiti � alquns meses, em boni e

merecido repouso.'·'·
, .l.' .. ' Augristo' Teíx�írl¡

.,. '. .

"
. .

-

�

�'iJ .

s � L I R
Já foi entregue ás entidades compe­

tentes o projecto das obras a realizar
na igreja matriz desta localidade.Além
da remodelação completa interior e

exterior do templo, está incluido o

calcetamento do adro. cujo piso se

encontra em péssimo estado há muitos
¡;lnos. ,

.

As obras estão orçadas em 192
cantos, para as quais o Estado contri­
buirá com 40 lo ficando o restante a

cargo da freguesia. Como a Rev,"
Pároco não dispõe de fundos. apela
para todas as pessoas, muito especial­
mente para os naturais da fr,eguesia, ..

tanto' as que nela vivem como as que
se encontram espalhados pelo pais ou
estrangeiro. que o auxiliem com do­
nativos na medida das possibilidades,
a fim de levar a cabo esta importante
'obra. que muito valorisará a' fregue­
sia que se presa ser reliqíosa.
E'· pois alturados Salirenses mos­

trarem a sua fé, e de quanto estimam
a sua terra natal.
- Estão suspensos os trabalho de

perfuração nas pesquisas de agua pa­
ra o abastecímento a esta localidade.
Consta que brevemente serão es­

colhidos outros locais para as pesqui
sas. Oxalá' haja mais sorte desta vez.

1 Parece-nos que, se o local a esco­

lher fôr nó sito do «olho-, 'haverá
agua em abundância, visto brotar ali
em quantidade � quase à superfície.
.,N� d¡¡¡' 24 do correcte faleceu

na sua residência no sitio dos Covões
desta freguesia' o sr, Manuel Figueira
de 92 anos .: proprietário.

O Correspondente

.(CORTELHA)
Estã� descontentes com os C. T. T.

os habitantes desta povoação, por se
verem forçados a deslocarem-se. cêrca
de 5 quilómetros quando têm necessi­
dade de receber Registos ou' Enco-
mendas'Postais.

,

De facto este sacrtfícto não se jus­
tifica, isto existir no referido sítio Um

Pôsto db córreio: .-
'

E' dé espei-âr. 'portanfo. que àosC.
T. T.. mereça' r.::paro. esta an'omalia,
que também prejuc:!ica os. moradQres
do 'sitio. do Vale Maria Dias e Cu­
rhiad�. os qu�¡s recebein, a tprrespori­
dênéi<i, por intermédio, do aludido
Pôsto; "

SOLIQUEIME
: Àpós dolorÇ>sa enfermi�ade, fflleceu

.no passado, dia 22. a menina Maria
Martins Ténazinha, de 26 anos ,de
idaCle, .

filhá' do sr.. Josê Martins de
Sousa' �. da sr. D. Maria Francista
Tenazinha .de SouSi:\.

_

Pelas'suas qualidades morais. a ex­

'tinta merecia a simpatia' geral. tendo­
-Se encotpórádo' no cortejo' run'ebre
algumas centenas de pe.ssoas. entre as

'quais grande número de sénhoras..
A' ;família. enlutada apresentamçs

os nossos siriceros- pêsameS.
•

C.

Poetas da Venezuela

Co�emorando o XXXV anlve'rd­
rio o Imortal D. Club levou a efeito
nos dias 24-25 e 26 de Junho um Í11w
teressante programa desportivo do
qual damos alguns apontamentos.
No dia 24. realizou-se no Rink,

uma ginkana em patins. da qual saiu.

vencedor o concorrente Francisco
Guerreiro Estevão.
Seguiu um desafio de.Basquetebol,

em que o Imortal defrontou o Centro
da M. P. Ala de Albufeira. 'vence.n­
do-o por 29-17.
No dia 26 no salão de jogos reali.

zou-se um torneío-relãmpaqo de ptll9-
-ponq, saindo vencedor a equipa do

, l.
Imortal por 3-0. Jogaram pelo Imqrtal :
Vitor. J. Reis Vieira e Renato. pela
M. P. Flávio. A, Casimiro e Ataide.
No dia 26. novamente' 'voltou a

exibir-se a equipa de Basquetebol do
Imortal. tendo como adversârio o
Club D:Os Olhanenses li cujo resulta-
do final foi de iO-24 à favor do Imer­
tal. Sobre a arbítraqem dó sr, Tosé Ca­
simiro Martins. os grupos alinharam

, E O resto' sa-o' cantil'gas' rl&)s��!:�dof(��r::art�): Br:t:��
,

.

.

\ dinho (5) Estevão (2) Neves.1.1 '.
.

_. «Os Olhanense= : Ramos, Pires" (2). .

.
"

Serrano '(6) Simões (8) Hernâni (8)_'
Para o 'segundo jogo da tarde, en­

traram no Ring as equipas de hoque!
em patins do Imortal e de um Mixto«Tango., e Alexandrina' Jóia� Lisboeta. .

em «Estarola_ e ·Charro do Despertou' curiosidade ver até queAlto., disseram o resto ••
. ponto resistiria a equipa local. contraUma referência aínda para o melhor conjunto e técnica cios Lis-­

O quadro da comedia do 2,0 boetas, qu� além de alinharem comacto, vivido aem-anedora e em· elementos' de D. Cascais, Académicamoldes de teatro baixo, a. des- da Amadora e Sportínqde Oeiras,toar do fdso de belos quadros Clubes .de L� Divisão. .credêncíadcs
que' a «Exposição. nós ofere- ainda .com Noqueíra, jovem tnterna-
ce. Quando multo uma 'rábula clonal Júnior'.. ,

"":um 'quadro, nunca r " :
.

O mixto Iísboeta venceu por 12�5.
. Um. aceno de simpatia para A arbítraqem de' Walter Píresvím-
.t,ad.os, quantos anónímes qua- .

1" ·parcla.se - «girls.. <cenógrafos »,
.

Os qrupos alinharam da' seg1lin�í':(i maquinistas�.· «c�ntrà - re- forma: .. . '. .

grab e quejandos, lutaram 'imortal: Gonçalves; Viror (2) Egi­n08 bastidores pelotrtunfo da dio (1) Helder' é Frutuoso (2)..
'

,,'

Revista e da Obra Humana- Mixto Lisboeta: .Lourenço, Antó
mente Bela da «Casa dos Ra- nío S. Costa. CafoSSàntÔs 'CIYta'f'êia
pases-, Inctta nd'o- 08 a proase- (2) Noqueíra (9).

'. , ",7guir, sem desfalecímeutoa, na .-No 'sitio dos Salgados; qqandodupla cruzada do Teatro e pretendía �ev¡¡¡.ntar võo ;,t¡:J;I!,?-(..¡o!_�ip.nétaBem Fazer.. do Aero Club de Portugal;. fnpu1adaPor último, a chamada aos pelo sr. JOSé Francisco Cardoso.:Fet­autores, Vítor Ca8tela e João nandes. cabofou, tendo fjcado l¡geira�
,N?bre, ,que envolvem08 num mente danific"ada. O' aviador saiu íle­
grande abraço de f�lIci�ações so;' àssim como um amigo que seguiapeló 8eu êx:i.to ab8o1ut,o,nb8ol- com êle no aparelho.vendo-os de8ta audiência;. em
que-eram reus, e os intçrpre-
tes apenas testemunhas de de-
fesa,,;'. �;

" .

',.,

.

\.

Distância
Belo seria o r Io d oim e u canto

.

que pelo .mundo ar_rast,a a vã c o r re n't e
se· o dito' canto n a e n a s c e s s e enqu'an.to
o rio se s e p a ra da nascente ...

Belo seria o 5ilencios'0 pranto
.

da minha estrela na noite aurifulgente_
se a dita estrela não dista.sse ta.nto.
de quem lhe dá. a luz resplandecente.

Bel'a seria a árvore desta Vi·da.
,.

se a raiz do a.lllor a s u s t a ve s s e
. ..'

sem estar longe de milli e tão e s c o nd
í

d a .

Belo �eria o v e n t o desta. .é.nsia
se a. voz que' me chama não estivesse

:pel"êllda. na bruma. e na·d·isté.nciil. ...

(Tradàção ae jorge Ramos)

Frcmcisco Luís BerDard.ez

(Continuação da 1,- pá.glna)

LiDadores e Massas aderantes
Executam"'se na'

Vende o STAND. de '.'

GRÁFICA.LOULETAM!José de Sonsá Pedro Teléfone 216
'

L O. U L É

Cr'

d o c e; desde «Sardinheiras:t,
quâse pátio sevilhano, Jardim
de Espanha, a .Espanha•• no.
seus ângulos sevilhanas' de
caUes florida. de gerâníos, a

rescender a Velasquez, esta
mela dúzia de quadros .seria
grande em qualquer .Pradm)
ou «Louvre» de revi8tas de
boa projecção, inspiradas na
luz, cantadas. no, expresetonte­
mo folClórico, firmadae na lin­
guagem das paleras-marer.
A partitura de João Nobre,

Artur -Andrade e 'Manuel Maia
(um novo na músíca], firmada
em expresaí vae melodias, tem
mústca, expressâo.e frazeado
fácil na sua linguagem de mú-
sica popular. Agradãvel ao

ouvido, decorada fáctlrnente
como. 'a.canttge da. rua. citare­
mos a Marcha que sela o acto

-inicial, a «Canção E.8panh,ola»,
• Saudade:t, c Tango », cAmen­
d ó e i r a s » , oSardinheira�»,
..Charro '. do' Alto», «Valsà.,
cDueto. e dornais Algarvios».
Não referiremos nomes. Não

repartimos louvoures,. pois
nem o consagrado João Nobre
o necessitaria, nem Andra<le
ou Maia se sentirão .. diminui­
d08 pelo anónimo que envolve
a sociedade mueical - ante••e
devem.sentir honrados.

"

Na· rábula, o ..Turista., <le
Joã0 Veri.simo. e das �arJca­
turait bem desenhadas, aistin­
tas bem recortadas· e obser­

vadas; a cau8ticar uma epoca
e um. tipo singularmente mo­

derno; António Jorge seguiu­
-se-lhe, embora mais esforça­
do no seu .Con8tlpadou, sem,
'co�tudCi, ·deixar de se identi­
ficar como.um rabullsta certo,
bem definido na·caricatura pa·
ra'o pove;'Fátima' Quaresma,
na sua .Pedinte», vive outro

sector, outro aspecto da r�b;t.la. Pa8ea e ·enternece. DIZ e
acorda no ambiente esfu8ian­
t� de. ril!o uma

.
contra�ção de

¡1esar,
.

que leva a :plateia "a

meditar, a consultar-se a si

própria. E' o teatro-te8e den­
tro do teatro-caricatura, Uma
nuvem melancólica a toldar
Um céu azul de espirita e bom
humor','

, -,

Ea .Oração de Sagres.? Que
pena o poema não ter o. s�u
Vitaret ou o seu Leren'O. ,. AIO
da a: citar Jose Gralho, em

..Alocução ao Brasih, bem ren­

dilhada ,no ver80, b �m decla­
mada no "intermezou da Fan­
tada para a Apoteó8e ao Bra­
sil a atestar por credenciais
indubitáveis que a Revi8ta e8-
teve bem 88sistida por Calio-

pe e Terp8ycore. ,

No canto, Marla Luisa Jorge
e Zulmira Jorge, óptimas de
recurRaS vocai.,. plenas de
modelação na vo:r; quente'e
expres.iva, foràm a. cdiv:as.
da Revista,'Depois de «Due�o.,
.,Rlsca de Seda:t, «Espanha•. e
'.Sardlnheira••, a revi.ta'llie.e
qua.e tudo.,., Jod Gral�Q,.eJD

Casa de Saúde de Louie
Director Clínico � DR. ANTÓNIO fRADE

>

DR. l\LVES Vl\LL1l.Dl\RES
Denço. de nariz, ouvidos e gar-ganta
Con.nIta's no 1.0 sábado e 3,0 de cada mês

\

15-VI·955
A.A.S.

fR�nnn ' '.

e;' 8�nll�H,'

L O u

E e.e s de
ALBUFEIRAA Voz das Freguesias

.
.

�
I.,

.
.....00 sr. Presidente da Junta de

'Freguesià do Ameix¡al recebemosuma
carta em .respostaa uma noticia pu­
blicada no nosso ultimo número na

qual se ceil:suravâ a falta de obras na

séde da freguesia/- , .

. Diz,nos. 'aqudà\aU�oridade que. de
facto' pouco s¡:

!

te:m f'b,�(). na. seae. da
freguesia; porq4e :se tem adoptado o

i:rítéricf'de atê"lÍ.âir Í'etlárrtações' dos
montes ou sítios. distribuindo' os me­

lhoramçntos por ordem de necessida­
de e" urgênciâ. déntro dos mir¡guados
recursos que' sâo' postos â' disposição
da Junta.

-

,.
.

. ',.' .... ,.
Este corpo Administrativo ,diz con­>.

siderar os habitantes dá freguesia to­
•

dos' Ameixi<ilénses e nãó apeiias ós
,

da Séd�. achando que, por iSso. têpl
o mesmo direitCi de. receber beiieficios.
Cita a construção de' uma' fonte de

'àgua potável 'no sitio'dos Cavalos e

a reconstrução de algtlns -caminhos.
Diz estar inscrita no orçamento da­
, �1a autarquia. para o corrente ano

_.lstrução de uma fonte no sitio 9a
Portela e· de outra no Vate da 'Mur-
ta.

.

Acrescenta àinda .que de colabora­
ç'ão com a Câmara Municipal vai
proceâer�se "â beneficiação' tl'à Fonte
da Asseiceira. para o que se aguarda­
va a visita do Mestre de Obras da
Câmara. que já se realizou no dia· 3
do mês passado e que se qúalquer
pessoa tiver quaisquer dúvidas ou -;./ �__ ._� _

pretender qualquer explicaçã? dev�
dirigir-se â Junta'da FregueSIa· ou a

Câmara; Municipal, . onde alem do
mais. lhe poderão deixar examinar as

tontas de gerencia'do ano transacto.

Cola a frio parQ;
locos de madeira

'0 I h ã O C,i.ÓL(V;;dselVende·se uma casa em -

'Olhão' com chave na mão,
.

E
:na Ru� AI.inira�te ( ândi· fi'A" I a L I N I ado dos ReIs, n. 77-79-8 t U liD . .'

e 83, com armazens e 1 II

"e 2 .. andar para habilita­
'Ção (onde presentemente
funciona o Œ Royal Dan­
Cing").

Quem .pret�ndér :,�ir.i­
ja-se a F'ranclsco Dlonf­
si!' rorreia - Loulé.;"

Para' pintura e

canservação d e
madeiras

Produtos da Fábrica .

Móra .Féria·
ALHOS 'VEDRC;>S.

-

DR .

A. Lcote

IMPRESSO,S
EC.ONOMICOS
RÁP'IDOS
P E RfEI TOS

Cartões em módernos formalos
.

TIpos lim estilos modernos

rlANUEL Cl\BÉCl\Dl\S
.

,

Doenças cirúrgicos.e operações
Consultas no 1.0 sàbado e �.o de cada mês

DR. in'n6NlO. FRl\DE
DOehças de.crianças • Clínica Geral'

Consultas em todós
.

oe dhis úteis

,

DR:' DANIEL CABEÇADAS -- Anestesiologisto.,', "

'-. ,j" ••
• . '. • -, ,

: '.;. Ac,t..,¡••ão ,d. pureuriente•.
T·e'lefo,ne;,· !is 2.: ..... "

, .. L,O "U-L:Él
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POR inte�méjio do nosso

conterraneo e prezado
assinante em Lisboa, sr. Ar­
mando J jsé Duarte, dá-nos
o prazer de in,iciar hoje a
sua valiosa colab na çã) no

nosso jornal, o sr. Tenen tê
Manuel Pedroso Gonçalve�,
que aproveitou' a op;)rtuoi­
dade para exterir rizar a sua

admiração pelo conhecido
poeta, DO'5S0 conterrâneo An
tónio Aleixo.
Autor do livro «Síntese da

Vida, e de um outro que
tem em preparação, tem· se
evidenciado através dos pré­
mios alcançados em Jogos
florais da E. N. e outros a

que t�m concorrido.
Agradecemos a distinção

que mUlto nos desvanece.

Cartões em relêvo
Para pessoas distintas
é de distinta posição
social.

Encomende· os na

Gráfica Louletaha

8

ESTA publicado o n.O 92 desta re-

vi�ta a que já nos remos referi­
do e que. sem dúvida é a melhor que.
no género, se publica em Portugal.
mercê do �forço da Publicadora
Atlântico Limitada. do seu director,
Ernesto Ferreira e de um corpo 're­
dactorial de que fazem parte distintos
médicos e higienistas portugueses e

estrangeiros.
.

Do sumário deste número destaca­
mos os seguintes artigos: como fun-·
ciona o nosso estômago, Sorrir •.•
mas ne'm sempre, Sintomas de doen­
ças. As hormonas nos produtos de be­
leza, Regime do diabético, A idade
madura, As verrugas e o seu trata­
mento. Aleitamento artificial, Impor­
tància da família, Malhas... borda-
das ••• !lendas •••

Não use
um cartão de vi­
sita vulgar.

Use cartão em relêvo.

VENDE-SE
Terra de regadio, no me

lhor centro de Ludo, com
8.500 m2.
Quem pretender, dirija�

-se a José Martins Galego
-Vale d'Eguas-Ahnan.(ül.

"loú Ié...
·

em relrato" Lá P o r fór8.�I· A!!�_�i.���... �_�... !!!!!.!�����:.�_, ...�_��!�.i!���j, . .

Ao "ceitar a sugesteso I
.

EMBROU-NOS há reo pos pessoa amiga e muito da'..,�••""",i"""",,,,, ....... ,,,,,,í.,,,,,,,,,,,,,,,,,n"'h;,,,,,,,i,,,, .. ,,,,,,""""""""",,",,",,",,,"'''''''','',,'',,'',,,,''''''''','',,'',,'',,''''''''''','',,',,''"""""""""""""""""""",,,,,,,,,,,,,,,,;;,,,,,,,,
ocide.ntal p ii r a a re a 11 z a ç àO A d a a t s tU d O s d e lJ s i C' n I (1 g i ;:¡. q ue _li e vi a mo s pub li car

DIZIA-ME há dias, um amigo, que estes .meus retratos em Genebra, em 18
.

de lu- _;__ no 'quinzenárii cA V¡;Z d� Loulé> uma 'lista dos
iam perdendo o sabor por, na ge neralidade se rete- lho próximo da reunião do s - SÓCIOS oa ASKci, çar, .Iaro esta e St gundo a nor ..

- rirem. a factos passados,' raramente ,a presentes e chefes do governo das qua ma irrevr gàve lmeute seguida, sem indicação das impor-
- nunca, a futuros' tro gran-des potências, Mos- tâncias subscritas, pois ISSO teria deito apreciável.

.Eu não sei como se pode tirar uma fQtogtafia a co i- covo. acentuou que os es- Entre os S6ClOS dedicados, diziv. para que saibam os'
sas -que estão para acontecer. Que .são .do "domínio do ir Iorços devem ser especial- confrades que têm e cub carnar rds gem os s legra e co�­real. do visionismo, do devinatório .. - mas o meu inter- mente dirigidos na tarefa praz. Entre os habitantes' desta terra, p rra saberem quais,
locutor disse-me mais: - Você devia, hoje que a nossa essencial. que é, o desahu as pessoas que estão a contribuir voluntária a abnegada­
vila tem o melhor Cinemascópio do Pais, arranjar uma viarnento da actual tensão mente para que as ruas da vila an Iem limpas e despe­
teleobjectiva electrónica 'que podesse dar- nos uns retra- nas relações ínternacionaís. voadas .daquela triste exibição que era fatal e tJX itiva às
tos a tão .grande distância no tempo como no espaço, que sextas feiras e aos sábados. e nos outros dias da semana.
nos permitissem estar a visionar a expansão do nosso .Discursando na Camara

deporta em porta, num bater constante e impertine nte. E
burgo daqui a l O. 20 ..30 ou õüanos Assim, sim. Se- dos ComUlls. o ministro ain fa entre o s indiferentes. porque poderia ser que num
'riam retratos de grande projecção no futuro, . dos Estrangeiros da Grã- rebate de consciencia se lembrassem de que nã o só aque-

Confesso que fiquei muito perturbado, porque, nem Bretanha afirmou que são les devem coutriburr pard uma obra que está beneñciau­
em sonhos, me passara pela me-nte um pre [ecto íoto grá- sólidas ueste momento as

do todos e eel .ca a nossa terra a p Ir das mais progres­fico de tal amplidão e. prc.specçã}.· bases da manutenção da paz sivas e civilizadas, SJb este ponto _ie vista, pois que fe-
. Mas como nos temos de habituar, neste século de e que e muito agradável Iizmente se tem conseguido elimimruma faceta da nossa

reacções. nucleares, a ouvir tantas excentricidades. des- que Mol: kov comece a di-
vida. social que era a nossa vergonha e o nosso opróbrio.

propósjtos, asserções espa�tos�s ousu�preend,entes. achçi zer «sim'), em vez do habi-
Achamos- razcãv-l o ccnselh ,. e tent-remos pô-lo em

Prudente seu-r-me, ceder, hurnilh u m.e. adaptar me à fun- tual «não», mas e preciso 't'· "...
,

, .

d
.

.

i pra tCli.
." •

.ÇAO de escrutador e ver o que sóis'de tamanho devaneio. não erxarmo-nos por pr -

E' possivel que n-sse rebate de conscreucra, algumasE, o meu amigo, prcss�guin�'
'. . .'

_ m,eiras, impressões. pessoas reconheçam que não é iusto --o seu proceder, so-
do ·na sua especiosa 'e es-

A
,.

i

d Coincidiu com a luta re- bretudo pelo que t cm de
.

.

tranha .dialéctica, preleccio- n .g a. r.la· 0. r e s ligiosa que há tempo se re- censurável. O que béneñciaóava:
gbta na Argentina. um mo- a todos, por todos deve ser L I

'
- Você quer um exemplo? PRECISAM-SE em t'o- vimento militar, feito espe- comparticipado nos seus en ..0' U . e..

.

Eu vou demonstrar-lhe como das as localidades do AI- cialme nte pela marinha e cargos.se pode Iazer um retra to fu garve e Baixo-Alentejo pes- pe la aviação contra o regi- Roma e Pavia não se fi-turo de Loulé. Suconha se
soas activ-as e bem re lacio- me p eronista. zerem num dia. Pensamosnum campo puramente hi- nadas. Trabalho sério e fá- Segundo inf vrnaçõ s go. que as pessoas de raciociniopotêtico ' Concentre tOClIIS cí l com boa remuneração. vernamentais O movimento mais lecto também hilo-de

as suas f iculdades de expe- Resposta a -este jornal ao praticamente foi [ugulado vir a compreender que lhes
dação e escreva:

L'
n." 242.

' .

estando presos os seus che- cumpre auxiliar uma obra
- Estarnos tm '"Iule no - - fes entre os quais se conta que é de todos e que todos

ano, de 1995. Exact-mente,

I ../ o próprio ministro da Ma- devem aiucar porque às suasdaqui a 40 anos l O nosso m p r e n s ahelicóptero deixa - nCls no
_

. rinha. (Continuação na 6.8 página)
campó de hóquei em patins Da luta religiosa fize- -

do Parque Municipal, utili· ..Olá..-Temo8 presente o n •• ram pane, entre outros Saude e Larzado para este fim. desde 29 de8ta esplendida revieta- desmandos facciosos, o as­
quo o hoquei, em Porrugotl, -magazine que, com crescente salto e (.l incendio a várias
começou a perder. O moo- ê)tlto,'8c vem publicando em igrdas e casas religiosas, o
numento ,ao grande lo. uleta Lillboa, 80b a proficiente direc-

encerramento dos centros deção do sr. António Feio. Reco-
DO Duarte Pacheco, acusa já mendam08 a sua leitura a to- Acção Católica e a destitui-
a piUne do tempo. da8 a8 pessoa8 qUe g08tam de ção e expulsllo do bispo au-
De um lado e outro da de c8tar a par da8 novidaae8 xilillr de Buen·'s Aires e de

A 'd O I C cinema to grAfica. e d08 de8-vem a enera armona, porto8 em geral. outro sacudote que já se
vemos os arranha-ceus d.e A Redacção e Adminl8tração encontram em Roma.
um mínimo de 10 .andares, ê na Rua Capelo, 26-2.-
(necessidade imposta pela <tA Nossa Terra»-Com a pu­facilidade e bàrate?a,d,Os, ter- blicf:lção do nO 90, 8aido recen­

temente, completou, o seu' 5. o
ano de existência e8te n0880

prezado colega�. vigoro8o pa.
ladino d08 intere8i1�8.da linda

Nov'O col�bn d região de Ca8cais·.
'.

U ura or' E' .seu ilustre DI.rector o Sr.
João Pereira cteFreitas,aquem
felecitamos pela forma bri­
Ihant,e como ó seu jornal tem
d e f.e n à i d o 08 interesse8 da
COllta do Sol, e pela feição mo­
derna que o caractcl'ísa.
Endereçamoll os. nOll808 pa­

raben8 e fazem08 vOt08 de
longa e pró8peca existência.

.A Caridade»':"_ Reccbem(!)8
maiy uma agraJAvel viaita do
orgão da benemérita obra so­

cial e crilltã do ÍlJesmo nome,
dirigida pelo Dr. RORado Fer­
nandes,. ellpirito brilhante e

irradiador do mai8 são, e8cla­
recido e puro portugueíli8mo.
EStll8 qualidadell asseguram

a cA. Caridade», cujo sub-tttulo
é cPara todosluz pão e Calla,.,
o lug�t' q'." IT ·"fce, ,·¡..flexo e

prolongamento da grande
obl'a que a familla do coman.
dante Haul Fernande'll fundou,
desenvolve e carinhosamente
mantém, com cristianhnuo vi­
vo e ellclarecido critério ver­

dadeiramente português.
«Povo JUr.!!:I''!'vi",.; - Fqst<:jotl

r",�, ... .t,.,I.."_U..h,a... ,,_ oJ eh....... ;¿l.O ani-
ver8Ario, este nosllo prezado
colega, que vê a luz da publi­
cidade na histórica cidade de
Tavira e de CUj08 interes8e8 é
acérrimo defenllor.
Aq seu ilustre Director, 81'.

hidoro Manuel Pire8 e a quan­
tos trabalham no .Povo Algar­
vio. endereçamoll 08 n081108

paraben8 com VOt08 de pr08-
peridades.

No apela à pez e ao de­
sarmamento, feito na ses­

são espechl comemorativa
do 10 o anivená¡ io daO N.U.
durante a l'euniãfl da Assem­
bleia Geral em S, frllncisco
o Pri'sldente Eis�nhower dis­
se 'que as mun}ções dll paz
devem ser a jU5tiça, li hone"·
tidade. a comp�eensão mú­
fua e o respeito recíproco.

VEN'DE -SE
Máquina de fazer café,

em estado nova.

InfoI1ma esta redacção.

PRECISA
ae UrrIO pensão

e ôe um café
, Ex.mo Sr. Director de

.A Voz de Loulé.

nI no último número do ('08-
J.::. 80 jornal um apontamento
sob o -título -Pl'Oblemas Lou­
letanos» que achei da maioZ"

oportunidade e flagrdncia,.
pois, como muito bem se afir­
ma no meHmo, a nOS8a Vila:
sotre de UUI tremendo comple­
xo de inferioridade.
Os louletanDs' que exploram

as actividades (taqueles doiBl'
ramos indu8triais pelo menoq,.
déviam visitar na especialida­
de de peiJSÔeS, Lagos e Tavira
onde recentemente,' a inaugu­
ração das Hospedarias de _$.
Cr/stouam» e «Pensão Arcada ..

respectiLlqmente, ficaram' a
marcar do i s intere88antes;
exemplos a seguir. '

'.
Teriam ocasiao de verificar

como duas loc a I i d a d e 8
que não são de movimento e

rêcursos milito superiores a

Loulé, resolveram o 'problema
hoteleiro e ficaram COllVenien­
temente apetrechadas para re­
.ceber qualquer forasteiro.

No ramo de cafés, também
não só estas duas terras, mas
muitas outras de someiws im.
portdflcia, apresentam insta­

laçpes aceitáves com certos
requisitos de 'comodidade e

conforto.
Pois na nossa terra até pas­

samos pelo facto inexplícável
de ter um calé com ovidro da
montra'todo rachado oferecen­
do um aspecto lamentável,
sem que, haja uma intimação
para reparar a fachada, o que,
,«legundo julgamos, está den-
tro das atribuições da Câma�
ra Municipal.
Não se canse, sr. Director,

prossiga nesta campanha pa.
ra que Loulé conquiste a posi­
ção a que tem direito.

.

Desculpe·me o tempo e o es­

paço que lhe tomei e creia.me,
um

Ãmigo de Loulé

MAQ�_'Nf\_S·. VEnDEM-SEIDduSlrl81S e AgriCOlas Duas courelas de terra d:
Grupos Electro-Bomba
e Moto-Bomba
podel'á V. EJe." adquirir no STAND

de JOS£ DE SOUSA PEDRO
LOU LÉ

semear, com árvores, no sitio
da Piedade (junto ao ribeíro
do Charro).
Informa : Maria da Concei�

ção Pinto-Praça da Repúbli�
ca. 80 -- Loulé. .

União �DI �Iri[ana
COMEMOROU no passado dia

31 de Maio o aniversário,o
45,o_._da unificação dos seus povos a

progressiva União da Africa' Meri­
dionaL
O .Boletim de Notícias', editado

pela respectiva embaixada em Lisboa,
publica um número especial dedicado
ao facto e que é um resumo da his­
tória da União, desde que o portu­
guês Bartolomeu Dias, em 1488, atin­
giu e dobrou o Cabo da Boa Espe­
rança até hoje. E' um exemplo notá­
tel do que podem a tenacidade e os

sentimentos de independência dum

povo, cujos chefes, desde o presidente
Krüger a J. G. Strydom tem sabido,
com altivez e disposiçâo de bem ser­

vir, impôr ao Mundo, em menos de
meio século, o prestígio duma grande
nação,

MOTO
Marca Vilar, 1 3/4, mo­

delu 1952. em bom estado
de mecânica. VENDE·SE.
Informa nesta Redacção

ou telefone Sl - Loulé.
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N. R.-O SC'. Dr:. José Viegas
Lour:o por:que um colaboC'adoC' deste
jot:Ttal apr:eciou as maior:es ou meno­

r:es facilidades que tem concedido

para a solução de ceC'tos pC'oblemas
de3ta vila, passou a sentiC'-se visado
em quanto aqui se escC'eva.

Assim, julga-seincluído no númem
das pessoas que infor:maC'am eC'r:ada­
mente o falecido Conselheir:o Feman­
.:0 de Sousa, par:a inicio da sua cam­

panha contr:a o desvio do caminho de
ferro de Loulé.
Esclarece que só deu duas infoC'ma­

ções, aliás cer:tas e ver:dadeir:as, arro­
, ga-se ter tido conhecimento do assun­
to, desconhece quem teria dado tais

Ofereça à sua esposa

uma 'anela �e �re!!ão
Poupará dinheiro .

Trabalho... Tempo .

As melhores marcas

aos melhores preços

'Vendas a prestações
mensais de 47$00
( P R E S , O ); 49S00
(UNIVERSAL) e 58$00

(Universal)
Agente em LOULÉ

Eduardo Correia
Telefone 82

A Gráfica Louletana
Continua a ser a preferida
pelas pessoas que se pre.
Bam de ter bom gosto nos

impressos que utilizam.

f\ voz D'E LOULê •
I

Deve preferir um
«PHENIX»

Na certaza comprar
um bom Relógio

e flear possuidor de
um objecto de grande
UTiLIDADE

mal intencionados e os ne­

gativos que a todo o mo­

mento pretendern semear a

cízânia e a confusão no meio
do orgão municipal e inter­
vir na sua activiuade entran­
do pela port. da irresoonsa­
bilidade, é na sua totalidade
pacífico, respeitador das leis
e reconhecido à Instituição
que mais se pre.icvpa com o
seu progresso e bcm-estar.
Iacto que o empossado terá
ocasião de constatar no exer­
cício das suas funções.
Ofereceu a sua leal cola­

boração e a da Câmara em

tudo quanto se torne neces­
sário para o bom desempe­
nho das funções do novo

Chefe da Secretaria e agra­
deceu, em nome da Câmara,
ao distinto Iunciouário do
quadro municipal, o sr. José
da Luz Guerreiro, a lealda
de, o zêlo e a competência
com que se houve DO desem­
penho interino das funções
de Chefe da Secretaría du­
rante o período de 6 meses
em que o lugar esteve vago.
A seguir, em represents­

ção do funcioaalismo muni'
cipal, Ialcu o sr. José da
Costa AI ves, que cumpri­
men toll e felicitou o seu no;'
vo Ch -Ie.
Em nome dos amigos do

emp .ssado, Irlou o mosso
Director que fdicibu o sr.
Dr. Antóuro J »aquim de Al­
meida e terminou desejando­
. lhe as maiores felicidades.
O empossado agradeceu.

prometendo integrar se no

meio que vinha servir e aou­
de esperava vir a ser um

verdadeiro e bom louletano.
Foi abraçado por todos

Sei que pareço um"laârão, <, os presentes. ,

Mas há muitos que eu conheço «A V( z de Loulé» "con­
Que mío parecendo o que são, gra tula se com a vin da para
São ... aquilo que eu pareço. Lo ulé do sr. Dr. António

Joaquim de Almeida na qua-
Julgamos que bastará su lidade de Chefe de Secreta.

gerir e «A Voz de Loulé» ria da Camara e cferece a
sente se satisfeita em ser o' sua leal cohboração em tu­
eco de muitos admiradores do o que poder ser util a
de António Aleixo. bem de Loulé.

..........-- ---- .

Se duseja comprar um relógio •.•

, BOLETES IrAto VEJA os novos modelos'
•

' recentemente chegados
ao Agente em Loulé

COM

11 RUBIS

INQUEBRAVEL
ANTIMAGNtTICO
IMPERMEA VEL

PI-fE�I)(,

Æ.""Rollil�;millic

Faça os seus

em ..A

Manuel Guerreiro
Fernandes

Avenida 5 de Outubro, 59

voz

, .

anuncIos

DE

Acerca da correspondêncía
publicada no vi apreciado jor­
'nai de 1 de Junho, sob o título
«Ecos de Salin, e na qual é
pedido o revestimento betu­
minoso do troço da estrada

municipal entre as Vendas
Novas e o Jardim, troço que
forma a principal rua desta
localidade, vêm os comercian­
tes instalados ao longo dessa
arteria, por intermédio de «A
Voz de Loulés-e-porta-voz do
nosso concelho-confirmar e

solicitar perante as entidades
competentes, a urgência e a

necessidade d e s s e melhora­
mento, por ser absolutamente
necessária e justó. Convém
que seja atendido, para bem
do nosso comércio local e de
toda a população.
O referido troço é em ma­

cadame e, para a sua conser­

vação, é coberto de vez em

quando com uma camada de
terra, resultando que da cons­

tante passagem de 'veículos
motorizados, ou mesmo quan­
do o vento sopra rijo, se le­
vantam nuvens de poeira que
invadem os estabelecimentos,
ficando o s artigos expostos
cobertos de pó, o que lhes dá
mau aspecto ou mesmo cau­

sando a sua deterioração, o

que nos acarreta aborrecímen­
tos e até prejuízos.
E' ainda nesta rua onde es­

tão instalados os dois cafés,
lugar preferido pelas pessoas
da terra e pelos forasteiros

para passarem alguns momen­

tos. Também não escapa ao

incómodo deste flagelo a ven­

da do peixe que é feita num

dos lados da mesma rua, es�

tanda sujeita aos mesmos in�
convenientes.
Ficamos, pois, confiados que

o nosso humilde protesto será
ouvido e atendido.

Os Comerciantes:

José Domingos da Fonseca
David Guerreiro
José Cavaco '

Maria Duarte:
Pe:dro Lopes
João Coelho de Magalhães
Joaquim de: Brito Lopes
Manuel Martins Canhoto
Joaquim Rodrigue:s
Manuel Guerreiro Gonçalves
José Rodrigues
António Nogueira
José Viegas Gregório

A I N D A A C Ê R :A .

, Dma JRorRIRntamo lotónio Aleixo".. Pone do novo [��fe
do Desvio de Louie de SALIR -�-;;""";::;:;:::-;::� da!enetariadarãmara
e de outras conaideracões CJ)E um grupo de �omercia�. S dez anos sobre a mor-

'

. 3' tes da [requesia �e Salir, te do poeta repentista e po· (Continuação da l." página)
recebemos uma exposição, que f .

-

A ó
.

A
.

a seguir publicamoe e em que pular que. JI nt ni? lei-
Be pede a realização de um X) e por ISSO aproxima se
melhoramento que também se O dia em que os seus ossos
nOB afigura de premente rre- devem ser removidos da se.
ceesidade, pelo que formula- I J'
mos oe nossos votos para que pu tura onde e e fOI enter-
o seu pedido seja atendido tão rado.
cedo quanto poeeioel, Aos vivos, António Alei-

Ex.mo Sr. Director de xo nada. It gou de esforço
«A Voz de Loulé» voluntário e pessoal. � não

ser versos que espontâneos
e sem artifício, lhe saíam
dos lábios, mais que da
pena.
Era, é certo, uma quali­

dade nata um dom de Deus
mas por isso desmerece da
nossa lembrança, pois se

nada devemos ao António
Aleixo policia, tecelão, pas­
tor ou cauteleiro, também,
guardado o devido respeito
e a respeitosa distância,
pouco devemos a Eça de
Queiroz consul ou bacha­
rel, a quem Deus concede'
ra as possibilidades dum
brilhantíssimo espirita de
escritor e de critico.
As quadras e os versos,

ingénuos ou 'tntencionats,
de António Aleixo, revela­
-nos um poeta, humilde é
certo pelos limites que lhe
impunham a pobreza e a

falta de cultura, .mas um

poeta e por isso tem jus á
Do�sa lembrança.

-

Se assim é, sugerimos ao

municipio que d e I j b e r e

adoptar qualquer medida
que evite que os ossos de
Antônio 'Aleixo sejam lan :

cados à vala comum e se

possam sempre locahsar os

restos do autor daquele sa·

boroso epigrama, em que
se retratam tantos a' quem
a sociedade bajula e res,

peita:

_�OB ain !'ocação da le t de informações e acaba poe dizer que não
W imprensa, receb emos do sabe de que informação de trete.

er, Dr . .Tosé Viegas Louro, so- Então em quê e porquê, se consi-

licitação pa ra Her' publicado o dera visado?

seguinte, d escortês e ierequ- Nem procurámos atingir sua Ex;"
larmente, es ertto a lápis: que, cremos, se era informedor do ve­

lho «Nemo», não seria o único e ex-

Li O editorial de I COrrente so: elusivo.
tite a Indívrdualídade excepcional A alusão ao decantado problema
do Conselheiro Fernando de Sou- do desvio serviu apenas pere selien­
sa, e não posso deixar sem repa- ter a justiça e a isenção das nossas

ro, O conteúdo do parêntists onde palavras de homenagem ao Conse­
Se afirma que a oposição do Con- lheiro Fernando de Sousa e se falá­
selheíro ao «Desvio. teve «a sua mos de informações erradas foi pOC'­
causa em informações fornecidas que sempre ouvimos dizer [nesse tem­
propositadamente erradas». po eramos menino] que, após a eeac-

'Como eu entrei na liça Desvío- ção dos assinantes da «Epoca, á opo­
-Ramal, julgo que se me atribuem siçêo ao desvio, opróprio Conselhei­
estas informações e penso que al- ro se deslocou a Loulé, percorreu a

guns leitores assim o' consíderam. r:egiáo e afirmou, em conversa, no

Repilo a tnjúrla ao meu caracter antigo «hotel da Eliza», que se tioes­
e venho dizer que as minhas in- se examinado o problema in loco a

formações foram apenas duas e sua opinião não teria sido,' tão radi­
verdadeiras. Uma, a de que Loulé cal.
pretendia o desvio, e a outra era Então é porque houvera informa_
a de que tinha sido aprovado e çóes erradas.
decretado o ramal Loulé-S. Brás. Dai até as imputarmos ao Sr. Dr.
Ninguém me pode imputar outras, Louro, vai uma razoável distância.
A propósito venho dizer que pe- Quanto a anotar a �A Voz' a pas-

lo conhecimento que tenho do as- sagem discutida do artigo, o ilustre
sunto, não encontro quem possa sucessor de Fernando de Sousa com­
ter fornecido tais inf-ormações e preenderá o intuito do nosso escrito
não sei mesmo .de que informa- e o fim mauzínho do SC'. Dr. Louro
ções de trata, E observarei que de nos ver levar açoites ••• deve estar
não é verosímil que o Conselheí- qocedo.
ro Fernando de Sousa se tivesse O tom dos comentários ao artigo
deixado enganar numa matéria em de «Reporte» X» leva a direcção des­
que pontificava. -te jornal a não deixar o visado res-

Resta-me acrescentar que, pelas ponder par:a que se não estabeleça
responsabtlídades que me pren- desagC'adável discussão entr� duas
.dern a esta questão, julgueí do meu pessoas cujas relações têm vindo a

dever chamar a atenção dó jornal azedar-se.
a «A Voz> para a passagem cita- E só porque assim é, é que pode­
da a fim ,de que os seus herdeiros mos essequrer, em nome de Reporter
e�plf1tuals tomassem conhecímen- X, que o artigo nada tem que ver com
to. 'o Sr. Dr. Louro.
Decididamente eu tenho ge co- -' Porque é que o Sr. Dr. Louro ha-

. la�orar em �A Voz de Loule.� In� via de ser: o mestre qúe diz esneires
felizmente e uma colaboraçao a se o Sr. DC' . Louro não é o único
retour, a que me oferecem e até mestre neste pais?
parece que go.stam, ,pois só num E diz sua, Ex.a esneiresl
numero do Jor�al aponto ,duas E' evidente que se suspeitássemos
passagens que, ,Julgo, me Visam, em qualquer: original dalguma refe-
Acabo de responder a uma: faI- rêncie descortês par:a quem nos me-

ta-me responder a outra, recesse considereçêo, coete-le-iemos
Escreveu Reporter X na cróaí- sem remissêo.

ca de ) do corrente o seguinte: -. Ou seré que o Sr. DC'. Louro pre­
vemos.. um mestre 'a dizer as- tende que impLiquem realmente con-

neiras, temos de 1105 calar. . . sigo?Como o cronis�a é o �.r- R, p, ,e E já agora um esclerecimentoi-eo
como este sr, nao repl.'cou à mi- ar:tigo da Lei de Imprensa de que S.
nha �esposta ao, sey ar�lgo «A Ex- '

Ex.a podia servir-se, ainda que sem

pansao de Loulé- IStO e, calou-se, razão, era o 54 e não o 53.
e como eu sou mestre.quern � Re- E dizemos sem rezêo poeque.como
porter X afirma que díz asneiras, fica dito, não há qualquer referência
sou e!l'" ou alusão que lhe respeite e por isso
E e assim que nos vemos Re- não podia haver propósito de injuriljlr

porter X ou R. P: a mS'ultar' e, ou difamar. o sr. DC'. Viegas Louro
paradoxalmente a dizer que se ca-

e muito menos a C'espeitável família
la !

_ . Mendonça, a quem não houve nunca

Nao_ lhe respondo a let�a? por- qualquer referência desprimorosa.
que nao uso esse vocabulano.

A E fica irrevogàvelmente findo este
Remeto-o, com a malOr reveren· incidente.

cia que exclue o pretenciosismo,
pac't a Imitação de Cristo, Livro
2, capítulo 4,· v. 2: ((Conforme
calla um é no interior, assim jul­
ga das coisas exteriores., Remeto­
-o, pois, para o que escreveu, para
o que. retrata pois do que es­

,creveu, lá está o retrato seu! Não
se vê, por exemplo, na falta de
equilibrio em que fala? Quere-se
maior que a manifestada por um
gerente dum Banco a atacar uma

respeitável famílía e descer a inc
sultar um dos seus membros?
Quere ver-se ainda mais, o que

só me fará bem? Procure que lá
está.. com o seu raminho de'es­
pigas .. ' para disfarçar.

,

a) José Louro
-----

BOLOS para
CASAMENTOS
ANIVERSARIOS

LEMBRANÇAS
REGIONAIS

Único fabricante especialisado
em L O U L É

Joaquim Costa FemaDde ..
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Sar au musical <octmIclPAL O lugar de António Aleixo
te te.

,.e

ee. te. oe. •••
te. .e. ...

.�

no Cine-Teatro Louletano

POR não nos ter sido poeai­
vel dar no número anterior

uma nota descritiva do saraU
mueícal levado a efeito no

passado dia 8 de Junho, no

Cme-Teatro Louletano, pelos
alunos da Ex m s Sr." profeese­
ra D. Izabel Maria C. Dourado,
a favor da Auoctação deAs-

,... sistência à Mendtcídade, faze­

O mo-lo no presente número,
'- pedindo desculpa aos nOS808

..., Ieíeores,
111 A' hora prefixa esta va já o

Ql teatro a regorgttar de assis-

\- tentes, deeejoeos de ouvir 08

jovens at-dstas que pela pri­
-meira vez na sua vida iam en­

O frentar as críticas de um pú­
"O bltco possivelmente exigente.

Abriu o espectáculo com bre-
ves palavra. de um dos dire­

O ctores da AS80ciação, o Sr.

E Manuel Guerreiro p e r e i r a.
,

agradecendo a iniciativa da sr.a

·x Prof.a e a anuência ao convite

'() feito ao Dr. Francisco Fecnan­

Lo
des Lopes, distinto médico e

n.
bem conbecído e apreciado
musicólogo, para abrfr o sa­

..., rau, o qtlal proferiu algumas
palavras alusívas ao 8ignifi­
cado beneficente da festa e ao

encanto espiritual e apreciá­
vel manífestação artíxttca que
coustttuem elites ell,pectácu­
los. onde o gosto p. I � arte se

arreigava nos executantes e

no espírito doa ouvlutee, com

óptimo. resultados para 08

que se exibiam e prazer para
os que pre8enciavam. Depois
de mais algumas aurortaadas
opiniões sobre a arte musical.
disse Sua Ex,' não se eapr-a iac
em m a i o r e s c,,:msiderj,¡ções.
pois o dellcjo mal8 vincado se­

ria o de ouvir os simpáticos
executantes. todos ainda jo­
vens; alguns de 6 an08 de ida­
de, e outros pouco mai� ve­

lho8," mas apenalt inicia-dos
nellta dificil arte, e aprectar
assim, indirectamente, o tra­
balho da .ua i_lu8tre profc8so­
ra, pelo que conclula as suas
breves considerações.
Coroadas 1i18 ·suas palavra8

de uma veemente 8alva de
palmas, deu·lte inicio ao sarau,
DO meio da mais encantadora

[ôJ8 �e �aú�e �e lUDié
NA Clínica do Dr. Frade

foram operados na

quizena passada. pelo sr.

Dr. Manuel Cabeçadas. os

srs. Nabor Nunes Faria de
Barros. residente em Faro;
Manuel JOão Guerreiro, re­
sidente em 'Querença; e

Manuel Mendonça Figuei�
redo, residente no sitio do
Areeiro - Loulé,
,Pelo sr. Dr. Alves Vala�
dares, foram operados a

menina Maria da Concei­
ção Ferreira, residente em

Olhão; o meníno Joaquim
António G:ago. residente
em Olhão e a menina Ma­
ria Inês Correia Salgadi�
nho, residente em Loulé.

Meu amor, vê se te ageítas
a Usar meias modernas.
dessas meias que são feitas
d.;¡. pele das própias pernas

Ca£.a¿o que arrasta a asa
à mulher dêste e daquele
merece que tenha em casa

outro homem em lugar dêle.
AleQco

expectatrva, que em nada foi
desmentida, pois todos os exe­

cutantes ae houveram de ma­

neira a colher tartos e stgntñ­
cativos aplausos.
Foram executados com geral

agrado todos 08 números do
programa. aastm coust+tuldo r

° Eco, de Gonvalves Simões,
por João Eduardo Sintra Del­
gado \6 anos),
Romance, de Barbara Ma8on,

por João E d u ard n Sintra
Delgado e Haduinda Xabregas
Santos.
Big-Ben e Steppng stones,

de B. Ma8on, por Rosa Bota
Inês e Hadulnda X. Santos.
Sobre a Relva, de Steabogg­

-Nauwllaers. por R08a Bota
Inês (9 anos).
-Valsa Mundana. de S. Nau­
wflaere, per Isabel María Ro­
drtguce Guerra (7,anos).
Valea, de Paolo Frontlni, por

babel Maria Guerra e Sérgio
Manuel Rodrigues.
O Cavalo. de S. Nauwelaers

e Dança de Roda. de Serge
Luccíne, por Ana Maria Cabri­
ta de Barros Sarrtoe.

Fado, de G Stmõ es e Ara­
besco, de Burgmuller, por Ma­
ria Henriqueta de Vila-Lob08
Carvalho Santos.
° Canto da Moleir.t. de Scha­

moll, e El Vito, de Manuel In­
fante. por António JOllé Vila­
-Lob08 Carvalho Santos.
Valsa. de Paul Zilcher, por

Maria João da Silva Moreno
v arguee.
M a re h a d08 8oldad08 de

chumbo, de Botelho Leitão, e

Voz do Coração, de Henri Van
Gael. pOl' J08é Manuel Lima
C08ta.
Lembrança, de S. Nauwela·

er�, pór Maria do Rosârio Leal
Marques.

(Continuação na 7.' página)

1.· Orçamento Suplementar
para 1955

Foi aprovado o 1.. Orça­
mento Suplementar da Cá
mara Municipal deste Con- SINGULARéodestinodosArtistas: tor de cabrasr cauteleíro ou mendíqe,
celho para o ano corrente, =-Enquanto ignorados. o Mundo- que no seu querido Algarve. não ��. '

cu] as verb as de receita e des desdenha deles: 'Quando célebres, o'. aha já lembrado. que os camínhos
Mundo-es incensa, A maior parte das, trilhados. as pedras calcurreadas, aa

pesa totalizam a importância vezes incensa cadáveres e este é o. ,aldrabas de portas batidas. o for�!
de 451.480$00. destino. (trágico e sublime Destino) de também. quanta vez. pelo grande poe ...

Venda de amêndoas dba. António Aleixo. '

.ta, cuja perda (não é figura de reté-
árvores da Câmara.! Queixam-se muitos. da altivez de rica) deixou vaqo um lugar. que oa

"

. alguns Artistas. do desdem olímpico. vivos - que nós saibamos - at�
Foi adjudicado ao sr, Ioa- de um Ludwig vam Beethoven ao, hoje não lograram preencher.

quim de Sousa Silva, resi- vencer tocar para um Napoleão v¡" O' Algarve ficou mais pobre. cOmQ
torioso e dominador. das respostas ,ficou mais pobre Portugal inteiro•dente na franqueada, a ven' sarcásticas de quantosoutrose tantos, com a morte dum pobre que foi ríco

:

da das amêndoas pendentes «deuses da terra». Teem razão esses de espirita e de amor pelo seu seme­

das árvores que fazem parte Artistas, tantos anos ignorados. escor- rhante. ainda quando esse amor fot
do pstrimõnto da . Câmàra raçados, escarnecidos. a quem dema- expresso em amargas díatrices.

siado tarde quízeram erguer altares. Se a ingratidão dos homens. não �Municipal, pela quanfia. de no templo da publica adoração. Ou- tão qeneraiízada ainda. como por ai
2.525$00 rros Dão viveram o suficiente para se apregoa, esperemos que. com nãQ

CODcurSO para adjudicaçãO poder recusar desdenhosamente a tar- menos mérito- que tantos. num rincãQ
da empreitada -Ligaçcæs;

dia e maisque isso ••• inútil homena-· da sua bela provincia natal seja er-

D mi ill" d' A gem, Iil,l1ido um um busto "que não é ia
o:.�irc:::as e 9l'a., a;

AssiqJ. foi António Aleixo. Humilde, uma ofensa. p'ra a pessoa elogiada.. ,
eaateleíro alqarvío, improvisador. qê- Se os brasileiros. nossos irmãos. com.

A Câmara Municipal de. nial, homem de poucas letras mas de Inteira justiça celebram o grande p.Qe..

pois de apreciar devidamen, cintilante inteligência. que escreyeu, ta sertanejo que foi Catulo da Paíxão
- com a sua pena rude e sincera :. Cearense, mal vai a Portugal se es-

te as propostas de 3\ con- quecer António Aleixo.
correntes á empreitada em «a coédre tem pouco espaço' Suqerímos o busto que muito gos..

epigrafe, deliberou adjudicar mas eu fico satisfeito taríamos de ver erguer-se breve. mas
a referida obra ao con;�or- coando name coádra faço' se assim não poder ser. que não Ii�

rente sr. Manuel Martins alguma coisa com jeitoi; perca tempo ao menos ••• e seria bem.
..

pouco. na mais económica das home-
farrajota. mas cujo pensamento. pairando-muí- nagens. o seu nome numa artéria gal'�

Corporação,C'de.Bomb:eic.as to acima das peías ortográficas. nos, rida de um burgo algarvio. como pri ..

Muaic:ipais . de! Loulé;
deu quadras como, a que segue·: meira prestação duma dívida que,

nunca será paga.
foi louvado em reunião Tu que tens saber profundo, Creio que fui atrevido. Não conbe-

da Câmara. de 20' de JUl1h() que és enqenheiro e vês bem.: ei jámais. António Aleixo é tenho pe-
ergue uma ponte, onde o mundt» na. Não sou seu conterraneo nem al-

findo, o bombeiro de 2." passe sem 'smagar ninquem; garvio tampouco. Estas linhas nâo, .

classe- n." 41 Francisco Cle- acrescentam um grão. por mais pe-
mente Rodrigues" pelo com· plena de filosofia. de pureza e de. quena. à glória do Poeta.

cortamento que dernonstrou
bondade. Escrevi-as na singela qualidade de..

A doença. as privações. a ama;gu,- português. que ama devotadamente.
no salvamedto de Benito JO- ra e,decepçãoque o mundo lhe cau-, a Pátria e a sua bela literatura e CQ�
sé Mlrtins residente nesta sou. estigmatizaram o Hbmem e o mo admirador. o'mais si:ncero. aa
Vila, o qual se en'�olltrava Poeta. Assim, satiricoi por vezes. de-· Poesia'dê Antói:lio Aleixo. cujo livro
em perigo de vida dentro vemo-lhe estas quadras. cujos versos, «·Intencionais". mão amiga me of.ere-

cortam como lâminas vivas de; cut�lo: ceu. Até agora só lhe conhecia llume ..de um paç,o, situado ao si- rosas quadrasdispersas nosjornaisol.\,ho da Costa. O elogio na presença amvez da tradição oral.
a meu ver diz pouco ou nada,

'

O pr.eito é singelo. é talvez inutH,
pode até ser ama ofensa, mas é sincero e é justo. Quem dá o

p'ra a pessoa. elogiada. que tem •• _ não é a mais obrigado.
Lisboa. 31 de Maio de 1955F�sta Escolar

[' Dr�(illlBf 00 DOVO
A L M A N C I L música da sua feição

na Poesia' Portuguesa

E' já no d'a IO de Julho
que se realiza em AlmanCll,
na E.,planada da Sociedade
Recre�tiva Almancilense. a
Festa Escolar a hvor da Cai'
xa Escolar das Escolas desta
freguesb. /

A Comissão Organizado­
ra pôs o rn3ior esmêro na

e I a b o r a ç ão do,respectivo
Pr0grama. que inclui uma
alvorad:! com morteiros e b
guetes, Quermesse, Verbena
e' ainda Cançoes, Danças,
Poesias. e a apresentaçà\. da
ptça «Milagre das Rosas»,
just1ficllndo-sc assim o mui
to interesse Que esta sIm·

pática iniciativa está des
pertando.

P I A ,N
Vende-se um piano·-mesa

em bom funcionamento, a bai­
xo preço. Informa esta redac­
ção.

o

EM separata da, i.CilI!llal «Distrito de
Setuba¡" acaba o nosso velho

amigo e CGnœrraneo. sr. Pedro de
Freitas. de. publkar a série de artigos
que escreveu para aquele jornal em

1954 •.

Emhona trate principalmente da
história das. bandas d'e música do dis­
tritG de �al o livro lê-se com

agpldo. pois nele. sempre que vem

a pnopósito. Pedro de Freitas. dá lar­
gas, ":0 seu entusiásmo¡ pela música
p0pular e sua paixão pela arte que.
tão dedicadamente. cultivou na sua

'juv�ntude.
'

A parte em que trata de noções
gerais de musica popular. constitue
uma interessante crítica à actual di­
recção das sociedades recreativ.as e

musicais e nele diz dos remédios, que
lhe parecem de áplicar para o reju­
venescimento da música popular.

Pedro de Freitas tem muita razão
no que diz e o seu entusiásmo pelas
banda civis exprimem sentimentos do
mais são nacionalismo. do que não
se edifi�a sobre técnica. mas sobre o

verdadeiro s.entir popular.

Sei qqe pareço um ladrão,
mas há muitos que eu conheço
que não_ parecendo o' que são"
são aquilo que, eu pareço.

Manuel Pedro Gonçalves

VENDE·SE
\

Terreno junti) à Estra ..

da de S Brás (�ampina
de Cima) óptimo para,
construções com amplos

� quintais e regadio.
Tratar com M brito da

M?_na, telefone 18, LO!.1lé.

4RRINDA-11
UMA HORTA no sítio do

Cabeço de Mestre (Campina
de Cima) cem casa de habita­
tão e uma fazenda no sítio de
Pego do Centeio.
Tratar com Piedade Faus­

tino Afonso � Rua Antero de
Quental, 15 � Loulé.

Essa amargura. porêm. nunca to}..
dou a humaña simplicidade. da alma
de eleição •. Cj¡ue. disse: :

O pão negro. onde ele é raro,

faz, sempre,'melhor figura
aJ que o· pão alvo e mais dera
na mesa onde há com. fartura.

E foi assim. sofrendo baldões da
SOtte. sobrevivendo. do amparo de

algtms bons amigos e admiradores da
sua centelhagenial de Poeta tão rara,

que em homem de mais cultura. o te­
ria levado a um dos primeiros luga­
res entre os primeiros. foi assím. di­
zíamos. que sofreu. ·amou. cantou e

·passou na vida. quase como uma som­

bra. António Aleixo.
A sombra. porém. era daquelas que

irradiam luz divina, que se apagou
como a vida efémera do Homem.
Desde .que ele morreu e alguns

anos são decorridos. não haverá pas-

VIAJANTE
Com muita experiên­

cia conhecendo bem o co­

mércio e a indústria do
Algarve, Baixo e Alto
Alentejo, oferece-se pa­
ra casa de movimento OU'
aceita artigos à comissão.
Tem moto própria.
Informa nesta Redac­

ção.

Ira�allo! tip��ráli[OI
Em alto relevo. executam..

-se com perfeição na

Gráfica Louletana
Telefone 216

Declaração
Amandina Ramos Seruca. solteira, maior empregada
de escritório. € residente na R. Leit� Vasconcelos. 24
_2.0 Esq.o em Lisboa vem, para os devidos efeitos,
declarar que revogou a procuração outorgada em 22
de Agosto de, 1953 e reconhecida na Secretaria Nota­
rial desta comarca na mesma data a qual ai ficou ar�

quivada como documento respeitante á escritura de
doações e fixação de valores de 4 de Setembro de 1953
a favor de Joaquim Ramos Seruca, casado, funcioná ...

rio público e residente nesta vila, não se responsabi�
zando pelos actos pelo mesmo praticados com a ah.....
dida procuração e em nome da declarante.

. Loulé. 28 de Maio de 1955,
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'. "" , mesmo tempo doentes: do futebol.

renas. A esquina a grande que reqressavam dum desafio. transi­

estação da, E. V. A.-maravi" tavam às centenas pela maneira que'
lha de arquitectura c U j o mais convinha 'ao seu entusiasmo.

. .'

t I
'

1
" :

.

obrigando a parar quem. 'em sentido'
proJec O evol!J. pe O menos, contrário. desejava seguir com sequ-
10 anos em estudo e gesta- rança e sossego.

.

çlo. Onde antigamente era Também 'no' Algarve é frequente
a 'E. V.,A. e o seu saudoso encontrar parados. em curvas e lom­

Parque de estacíonamento,
'bos de estradas. as furgonetas 'de via-

jantes de mercearias. vinhos e outros
que foi um crime desapro-· artigos. durante as visitas daqueles
veítar, está o «Palace 39'. aos estabelecimentos rurais:

eonsíderado
'

«Hotel de Tu', Entretantoé apertada a vigilância.
rismo I). ,

dentro 'das povoações. junto dos pos-
'tos fixos. 'rio 'que respeita a peso. ,es­

Aqui ficam as familias dos pécie' e tamanho das carqás dos veí-

frequentadores da (!Quartei- culos pesados e ••• as cartas de' bici-

ra's Beach' -moderníssima cletas.
'

. .

tA
'.

d
.

' '. Afigura-se-nos que os factos apon-es aneta e tUrls.mo -, <Iue, tadoscomo frequentes no trânsíto'nas
não" cabem nas instalações 'estradas. constítuem bastante maior'

do «Atlântic Izidorian Cor-" periqo para a nossa vida esequrança

porations» e são transporta- : q�e �.repercussãO. I_la disciplina. eco�'

d d'"
'..

t
.

'P Il "nomlca -ou
. comercial. duns quilos aOS

. larlame.n e ,no.s·« ". -

mais ou duma tentativa de transporte
man's>: da Emoresa de Vla- colectivo de mercadoria.

.

ção Eléctrica.
.

Será bom que se multíplíquemo nú-
Em Quàr'leira o

'

banho 'é mero e a actividade das brigadas mó.,
'1.

..

•

té tí 1 N- h' _
veis para que a principal acção da

l� sm e ICO.. ao a neces P. V. T. se não reduza-à verífícação
sídade de entrar-no mar. As de, •• pesos e medidas.

pessoas despem os fatos. au-
tomãtícamente, e ficam em

-travesti» de passeio;
Os magnlficos chuveiros,

instalados na 'Praia propor­
clonam o banho colectivo, usaDdo DO seu ,automóvel
Mas voltemos li Loulé. O

velho Teatro está agora re­

novado. Estragaram se o s
estofos de mau gosto 'que
existiam há 40 anos e agora'
que os empresários de todo
O País estão a regressar á _"","'-'---------

.T��1�r.�st1evtr����i�a��!St�" V.:' Ex. a I U C r a.r â
«<au pOlOtlt•. ,

,.
' ,

. .

Em frente do Teatro temos se fizer as suas encomendas
O «Avis Casino> que é um de trabalhos tipográficos na

dos melhores cafés da terra. G 'f· L 'I tAs cadeiras são de cLoen-' ra ICa OU e ana
dro's Wood» e os assentos
em borracha espuma.
A iluminação da Avenida

Costa Mealha·· .. parece um V E N D' E S E'"
/

autêntico arraial.
.• ' -

Passa um' comboio elé': 'UM MONTE a 2 Kms,
etrtco, tipo foguete. a càmi-' de Salir (próximo da Es�'
Ilho de S. Braz.,

'

trada Nacional) com casas an-
No .Baírro de S. Sebastião

tíqas, terras de semeadura. pe­
as ruas são em .placas de

quenas hortas com água de
. plástico' e a velha Rua das mina e grande díversidade de
Lojas está ern tacos 'de ma- arvores de fruto em plenadeira com passeios em ma- produção e outras novas.
eacaúba. Quem. pretender diríja-se a
Há teleférico para a Nossa José da Silva-c-Rua 5 de Ou­

Senhora da Piedade que sai tubro=-Loulé."
da Praça Dr. Manuel de Ar-
riaga, onde os turistas com·

pram pequenas recordações
de '«enwrei,ta» que se ven­

dem nos magníficos «maga,
zinsD que rodeiam aquela
Praça.

Islo nunca mais acabava.
Tive de dizer ao meu amigo
que a «Voz de Loulé» não

comportava mais literaturil..
Que era um pobre quinze·
nário e que tinha o espaço
tomado.
O homem acordou do seu

transe e ainda meio em ex­
tase, disse-me:

- E' veraacit.! A «Voz J.e
Loulé» tinha 2 suplementos
diários, e, mesmo assim, não
chegava para os seus cola­
boradores ...

E a rematar:
- Veja lá se é possivel ou

não fazer um retra'to futuro
de Loulé!?

Reporter X

Poupe dinheiro
e viaie com seguranea

Pneus MÀBOR
.0\' vendá no Stand do Agente

José de Sousa Pedro
L o U L E

Telef, 216..-LOULÉ

'1IIPAI14-11
Em BOLIQUEIME­

uma
.'

Casa de Bicicletas
com ma teríais e ferramen­
tas e casa de habitação jun-

I

to.

Quem pretender dirija-se
a Manuel da Conceição
(Lázaro).-Casa de Bicicle­
tas -Portimão.

, Compra-se

ATIAS'
1I11I11II1I11I11I1II11I11I1I1I1I1I11I1I11I11UIIIIII!IIII111"'1 're1e£o:ne 21.0 � L.o '1:J'L h ' 81111111111111111111111111111110111111111111111111111111111111

IraOilortel �e' Iarla louletano, Ua.
Transportes

.'

de pequena e grande tonelagem.
.

para todo o País

Sede ain Loulé SUeur.al em Li.boa '

Rua Nova do Desterro, 35
Tel. 44245 (provisório)

em todo. os estilos, das melhores

made":�s e com o, ma,is p�l'feito·
ac�bame�to, en�ontra V. Ex_..

em exposição' permanente. na

.MOBILADORA, OE'· VIUVA.
.

. .

.

lindOS' mOdelos dB Caftdeeir,OS em melai e rOSliCOS (uU¡mas nOVidadeS)
! . . �'-�'-�----���--

Largo Tenente Cabeçadas
Telefones 50 e 17,'

Todos os assuntos relacionados com esta

firma devem ser tratados

com Pires ou Sousa

o maior sortiü.o:ae uuaêrosan pintura fi oleo e lmnacñes. ;,

.

Visite a mais antiga casa de mobílias de Loulé" onde encontrará um grande
.

.sortido em, mobílias dos esmos: -HOLANDÊS, RÚSTICO e' QUEEN ANNE;

.'
, '

ESCRITÓRIOS DE TORCIDOS e "outros modelos,
'Carpete8, Tapetes 'e' Passadeiras de todas a. qua'ltdades e dás melhores "marcas,

Colocam.-se nio'bÜlas 'om qnalqner"'pontõ do Pais; em furgoneta'dá próprIa casa.
. '. . ? _. '. . .

---�----�------�

Execução perfelu. de todos os trabldh�s d� marceneiro, polidor e estofador.

\.

A AGENCIA MAIS 'il

CONtlECIOA NO SUL DO PAls
TELEFONES I Escritf>rio 2206

.

. Residencia 2'268

Mo radas de casas.
dentro da vilá, mesmo
'com inquilino.
Furgoneta..-em born es'

Itado.
Tratar com José Martins

.de Brito, Rua'de Portugal
-Telef.62-Loulé. ... ...---_

Para qualquer modalidade
existente em PORTUGAL

Esclarecimentos . imediatos
CONSULTE

Maria Madeira Cavaco Pereira
Avenida Marçal Pacheco. 31-1.°

L o u ÉL

J.

Associação de
A s s ¡,S t ê n c, ,¡ a
à Mendicidade,

(Continuação da 3.a página)
r

portas não batem tantas pes­
soas diàriamente, numa im ...

pertinencia constante, o que
representa bem estar, nem a
sua vista se confrange tio
desoladoramente, como lhe:

,

sucedia, quando a mendlcí-,
"
dade andava em bandos pe­
.las ruas e praças do nosso.

burgo, o que se' traduz em
conforto espiritual. Oxalá
cheguem a compreender isto.
que é dementar.
E oxalá possamos também

manter, pelo meDOS, o que
temos podido frzcr, enquan­
to melhor e mais perfeito
Dão conse'guirrnos. Havemos
não só de. dar) alimentação
e ajudas para tabaco e 'pe�
tróleo. havemos de dar rou­
pa nova, calçado nevo e-pro­
porcionar aos menores

,

aprendizagern do alfabeto e

de um oficio para a luía pe­
la vida. Daqui até lá, quan­
to caminho a perc( reer! Mas

,

tudo' está em pers�verar e

querer .

. E nós somos perseveran­
tes e o povo da nossa en-

.

cantadora vila nos auxiliará.
estamos certos disso.

*

No próximo número tra­
taremos da Festa \ de Tiro
aos Pratos que desejamos
realizar em Quarteira, a

exemplo do ano transado, e
que este ano pensamos efec­
tivar mais ceeJo, C0m orga­
nização o m:ds perfeita que
possamos, para se tornar tra·
dicional e certa, em data
conveniente e apropriada.
para ensaio pre. para tório das
competições já estabelecidas
e tradicionais em outros
pontos do nosso Algarve.
fsta,mos a organizar o res�

pectivo programa e conta­
mos com todas as . ajudas e

aceitamos.todos os alvitres
apropriados ao fim em vista.

A Comissão'
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visite os Grandes Armazens' da Avenida

PlNTO & P'EREI,RA
Carpetes e artigo,s em ferro fOIllJado

A BAIXOS PREÇOS
:E stores de madeira co:n.tra mosca$

Mobílias e Estofos
,OS maiS ,mOdernos ,mOdelOS de mOveiS e candeeiros em lerro IOriadO
Gran'de col.ecção de lustres e candeeiros

Artigos de decoração Malas de 'todos os tipos
Passadeiras. Colchoaria Cadeiras para pral ..
C á r p e tes • Tàpetes Capachos «Calro> para au-

• Per gamoldes
.

t o m ó ve í s • B e r ç o s

Tudo por preços fora da concorrência
.

Telefone a:3
I

L C> "U L E'

-� --w. -=

, Albertino F. 'Bota
./

e

Manuel F., Costa
,I

Madeiras - Ferragans _' Drog.as
Tintas _' Vidros _:_ �erro e Cimento,

Ruada 'Nossa Senhora da Piedade. 2 e It

, ,l.. L' É
,

. r'

= NO.======;;;;;- : ..., .:
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Insecticidas H Fungiórdas
BU·G,·BU'STE:R

D. D. T. • LINDARE • CHLORDANE • CO�RE '. ENXOFRE
Fabricado nos melhores laboratórios

, dos USA, Alemanha, Holanda e ltáUà
......

Usar os ínsecticídas Bug-Buster é ter, a garantia de um produto eco,
nómico e 100 % activo contra as piagás daninhas das habita-

.

ções e em especial contra o escaravelho da batateira. gorgu-
,

lho e traça dos cereals. vermes das hortas e pomares.

formigas. míldio e cídeo das vinhas, etc ..

.- No vosso próprio interesse pr�f¡¡'a sempre os
Insectlcídas e fugicidas B U'G - B U S T E R !

. A vende nos Grémios de Lavoura
e nos príncipais estebelecimentos

-

Importadores e distribuidores ';

'SOC'IEOAOE TRAN'SOCEANICA,' LDA.
.,

� ,': � i�

,AVENIDA 28 DE MAIO, 30

LISB·OA

"

�,

[ine-Ieatro lODI�aôo •. n
'N·

.

d [.
• .. d [

,

'.- 'l'- .

.

(CÀ"';"'"O da ,." �gm') uDlaD uH amlOOalHm uH ima. :.�a
Dó. ré, mi, fá, de L. Streab- " .'", .

bog, por Antóníojoeé de Vila-
. 'L O U' L" �

,

Lobos Carvatho Santoe e J08é '. '

'. .c.
Manuel Lima C08ta.

'

'.

T
" .. ,.' -' ''', ,-

As Czardas, de. Mont, (extra- .. ran·sporles de "'ca-rga Dara IOdO ,O· Da' "IS
"

".programa) por M'ariaValenti- - '."
' I .

na Guerreiro Mendonça., .

II PARTE.

Que me 8ul-je grand, de A.
Gretchaniuoff por Marla. Fflo­
mena G. Caudetas Santos.

_, .NoCampovdeHenri van Gael,
por Maria João da Silva Mo-

.

,reno' ,Yargue8, .Souattna, de
Clementi, por J08é Manuel Li­
ma da C08ta.
Marcha Turca,' de Mozart,

por Manuel Angelo Rocha
Contretras Madeira. '

Bailado das- Bonecas, de S.
Nauvvelaere, Minueto, de Bee­
thoven, Valu, de Chopin, por
Sérgio .Mailuel.de Sousa Ro- ....."

, ,.,-:--

:��E!O�b�ene��,z����t��¿ Pensae Alenteiena.
Leitão, por,Maria do.Roaárto La.",go "da

.. T"in.dádft,·;16·. Leal Manquee.. ,

'.

- Sino da Tarde op, 62, de Kul-
. ,T' lefone '.' .2 '% O 8 4'Iak, e Va'lea, de Beethoven,por.._ oJ

Hactuinda da, Silva Xabregas
Santos.
Balabile, de Del Nagro, por

María Ftlomena. G. Candelae
Santos, Convire r

à

Valea, de
Weber; pela. aluna de. acor­
deon, Maria' Valentina -Guer­
reíeo Mendonça.
Terminou a festa com a"

chamada ao palco da Ex.mo Se­
nhora Profeseora, a quem fo-

' ---.--
.....-------......-------.-

ram oferecídes 'ramalhetes de A- 'N ED"OTAS'
.'

M' r' t,lindas' flones, .pelos 'lI,eU8 alu-
..'

<,

n08. Esta senhora ofereceu ' .. ", '-,' .' ',;' , -, ' '

um dos ramalhetes para ser 'Com vista aos columbó{ilqs ,

.I:íloado.a fa.vor da Aseocía- ,'DI'ZIA um:: Agora Cruzo, os Centrtfugado claro , corn­

çao.:o qual f�l1 adjudícado l?or, . m,eus pombos.correios com p�amos. qualquer quànÜ.
u.ma apre,.c�ável· importan- papagaios. " dade..
Cla a bcn�fu:lO da receHa, que . -? R' d' d
reverteu para 08 fund08 da

- Mas para que., perguntou- o . espostas ln -lcan o pre·
81mpàtíca A88ociação de A88i8•.outro. ço e quaqtidade, «A. Col­
tência à Mendicidade.

.

''':_ 6' que assim, qu<\ndo se per- meia do Minho, L.a,» Rua
SenUa-8e no mdo ambiente dem, podem perguntar para onde de S" Bento, 222-LISBOA.

o de8ejo de 8e repetirem fe8- é o caminho.
ta. de8ta natureza, de tanto

ELOGIAVA-SE Béranger, pela
agrado entre 08 louletanos, extrema<pontualidade com que Para bons
pelo que a'qui manife8tam08 sempre cheg�va a qualquer reu"
08 n08808 VOt08 ne88e .entido. nião ou convite.

O poeta explica: '

- Ensinou-me a experiência que
� perigoso faz�r,esperar os ou.tros aconvidados. E' que, nessa ahura,
ninguém se lembra, senão dos
nossos ddeitos. que ele ainda é mais' magro do

. Om� casa de h�bita-· que nós ambos juntos ... -

lii .;. R E M' JACINTO: - Você já viu. o Rei-'
MÃEZINHA

-
.

ÇaO, na ua' gas OnlZ "

naldo, o nosso'col,ega / Aquila ,
' .',.' ��r'lu�,va!? a.s nOh

h.'o 11- Loulé;- é que é ser m�gro ! ,,'Vas veshd�s de branco r
.

. ".'
• '.

. r,'
- Por�er O slmbolo da pureza

Nesta redacção se in- FERNANDO:-MátS d�,que �u 1< 'Edla'alegi'ia .: "

f '
JACINTO: - Ora, voce é ma- - Ah! Então já sei porque Ó$-orma.

, g��!mp ei ru,\�plb�m t,'pOis··;ol�.e,,: ;,!l;()l�;()�.���a;,:v,estj'àDs"de. preto!·
"

... ,,::¡ J,j ��, �:, '�.: '_, ,._.� .• \
••

� .. '.,�/.{·;,._.,;I·,.,. .. ¡.�( '.,"""' J.�. ")'",.:'\ , "

.M'OlORES Terre,s�es e
.

. Marltlmos
A PETRÓLEO - A GASÓLEO

das melhores marcas
e aos melhores preços

Em' 8Ip,os10ãO. no estab8Ie(liment�
D E José Reinaldo
= Gomes Pacheco
R. FerreIra Nelo, 23 - Tele!. 495

F A R O
..
-----------

v. 'Ex.G deve
confiar a execução
dos seus trabalhos
tipográficos à Grá ..

fica Loulerana, se

deseja aliar à per­
feição a economia.

Para os seus seguros
PREFIRA. �'A MUNDIAL»

d m�ior' �r'ganis�o
segurador' português

Seguros em .todos os ramos

Agente em Loulé

José de S01,lsa Pedro
Rua 5 dé Outubro: 29 a 33

'

OUAR'TEIR<A
Aluga-se uma casa' mo­

bJlaja, na praia dé {.iuar�
teira, pela 'época balnear.

Tratar com Manuel de
Sousa lgnezjümor.
L O U L

,
,

·É

'DR. CUPERTINO COSTA·
M É D I C O

�

Consultàs das 11 às 13 e o partir das 17 horas

Con:.ultóriolA J •

d C M Ih' LOUL�Residência ¡ v.' ose a osta ea' a, 82-.
.

c:.

,"/'::..

, " 'Telefone' 206 ' '" ,�

VENDE-SE

.

Mudoit� a' sua sede para-a' \ .-"

Rua Padre Antón¡'o V¡er�a::
I" •• �.

(

Telefones 22 e'1;40."
'

'

A· ••.. -( •
'1- .; •• ,

U,' L":'£' :"
L, O

"',

"

..
' LI S:BOA

-

f,.J

. �Com nova gerênCia e completamente rénlodela,'dá�_
.

esta pensão situada no melhor local -'

da cidade, dispõe d� magníficos GpO - ,

sentes e. óprimo serviço. de Dl�sa. ' -,
,

.

Preferi-lá' é 'ter el êe:rt�;a' de fi��r b�n\ s�r�ido
P ·r e ç o s c o :n. v i d a- t i v <> s

, -

ll"lIbalhos
.

tipo
g"aUcos prelli ...
ORAfl C A LOULETAnA

'

. ..)



,PARTIC!IPACÕES
De casamento e de nasci­

mento, executam - se em

modelos o r i gin a i s na

Gráfica louletana
Telefone 216

,

(Continuação da 1.· página)

¡dai··· sucedeu lhe como ao senho não conseguira mais
aprendiz de feiticeiro. de 10 valores (o "lopes" da
Os seus jornais, descendo gíria académica) não fora

aos mais soezes insultos con· para o quadro de honra.
tra os católicos e contra a E explicava nos - não se

hierarquia, levaram os pe- trata do desenho geométrico.
ronistas, porque simples- O que, mais prejudicou o ra­

mente peronístas, aos des- paz foi o desenho decorati,
mandos e aos excessos que vo e o desenho à vista.
depois imputavam aos co- Ora nós sempre pensá­
munistas. E' possível que mos que a'<h sbllidade s para
estes aproveitassem as cir- o desenho era uma «quedas
eunstânclas e andassem de pessoal, uma inclinação nata,
gôrra com aqueles, mas a uma expressão de alma, que

. oportunidade deua o am- não se adquire pelo estudo
biente que, os parlamentares ou pelo trabalho. Tivémos
a imprensa e certas medidas um condiscípulo Que chegou
erlaram, à mais elevada posição iute-
Para se comandar um po- lectual e docente, que era

vo com sucesso sem lhe dar incapaz de fazer o mais sim­
alimento doutrinário, é pre- pies esboço.
ciso que se seja um génio Porquê, então, a discipli­
ou, pelo menos, Que se te- na de desenho está no curso
nha longa e -segura prepa- dos liceus com um desen­
çio para governar e ainda volvimento quase de escola
asstm há o perigo de, morto de belas artes e com, uma
o homem. morrer a obra. im ,ortância Que é. nor exem-
A missão do governante pio, negadá à moral?

é aprende ado do passado, Se um dia alguem se lem­
comandar o presente e pre- brar de criar uma disciplina
parar o futuro. de poetar, o mais brilhante• >II: •

aluno de português. mate.
Chegou finalmente o ve- mâtíca ou outra ciência, ar-

tio e com ele calor e •• ' os risca-se a fica r arrolado no
exames. grupo dos suficientes, desdef' a época anual de se que não seja capaz de escre­
discutirem os programas, de ver um soneto ou.não con­
se dizer mal dos mestres e siga versejar um hino ao sol.
de imputar cabulice aos es à lua ou aos passarinhos .•.tudantes menos felizes. Não será uma coisa seme-
E' possivel que em tudo lhante, a arte' de fazer ver­

baia um pouco de verdade, sos ou a habilidade para o
DO entanto há uma coisa que desenho?
gostaríamos que

\

nos expli ..
-cassem.

Há dias, dizia-nos alguém
que certo estudante do liceu
havia obtido classiñcações
de 14 a 17 nas várias disci­
pliDas. mas porque em de- LQulé.,

e.tW'l�;¡�����O

Confie as suas enco­

mendas à Gráfica Lou ..

letana-Telefone 216-

Se vai a Guarteira ...

não' se preocupe em levar as suas refeições...

Na TOCA DO COELHO
será bem servido a preços económicos

Serviço de balneário com duche

Visite em Cuarteira

a TOCA DO COELHO
(ao hmdo da Avenida Marginal)

IDSlai.GOeS comPieiamenle remOdeladaS
Marque os seus almoços pelo telefone 18

Aprecie um lindo panorama en­

quanto. toma as suas refeições

QUARTEIRA
(Continuação da 1.a página)

zer obras de ampliação do
palco. alargando assim o re­

cinto da
.

Esplanada e melho­
rando-a.
Os bailes terão InICIO no

próximo dia 30 e será anima­
dora a conhecida Orquestra
Império de Faro.
Este ano funcionará um Bar­

�Restaurante turístico na Fon­
te Santa e consta-nos que a

E.V.A. está deligenciando ini­
ciar carreiras para' este apre­
ciado lugar.

�il8rmónict1 União
marcai Pacheco

No dia 9 de Junho foi abri­
lhantar a Procíssào de

Corpo de Deus. em Faro. a

Filarmónica União Marçal Pa­
checo. desta vila, que também
participou na procissão incluí­
da na Jornada Eucarística rea­
lizada em Loulé.

---_._-_._----------

"Hotília! . �O 1118IVe"
COM a publicação de um

número especial. de ,
16

páginas saído há dias. feste­
jou o seu 2.0 aniversário o

nosso prezado colega «Noti­
cias do Algarve» que se pu­
blica em Vila Real de Santo
Antonio e de cujos interesses
é intemerato defensor.
E' um jornal moderno. bem

colaborado e de agradãvel lei�
tura. 'que muito honra a ím­

prensa algarvia. e que tão bem
tem sabido pugnar pelos in­
teresses da nossa provincia.
Para o seu ilustre Director.

sr. João Adeline Dias Pena ea

quantos. COIn a sua colabora­
ção. teem valorizado o «No­
ticias do Algarve» vão as nos..

sas cordeais saudações. com

votos de longa e próspera vi..

da.

VENDE -SE
Duas cotare las de terra

de semear, com árvores, no
sítio da Piedade (junto aO

ribeiro do Charro).
Informa: Maria da Con­

ceição Pinto-Prata da Re-'
pública, 80 - Lou é.

Falecimento

Faleceu em Lisboa, no dia 18 de Ju­
nho, o SI. Alexandre João do Nasci­
mento Santos, de 82 anos de idade,
natural desta víla, casado com a sr."
D. Ana Francísca de Barros Santos.
Era pai da sr." D. Isilda de Barros

Santos e do sr. Dr. João Maria 'de
Barros Santos. Professor de Liceu em

Beja. casado com a sr.
a Dr." D. Ma­

ria da Paz Jorge Cabrita de Barros
Santos.
Como proprietário da Farmácia

Santos. uma das mais antigas desta
vila e ainda como vice-presidente da

Câmara Municipal de Loulé. cujo car­

go exerceu por diversas vezes. o ex­

tinto era pessoa da maior probídade
e prestígio. causando a sua morte ge­
ral sentímento neste concelho, tendo
o seu funeral constituido uma profun­
da manifestação de pesar.
A' famUia enlutada endereçamQs

as IlOSsaS sentidas condolências.

Coisas que uos ocorrem NO
__lí_ci_a_s_'p_(l_�_s_o_a_is.[O������!�,Bl�!O����!�Aniversários do Carmo em Faro. o enlace matri- .

moníal da sr." D. Dulce Maria Ro- prezados assinantes de, queFazem anos em Julho:
bcha Pinto. gentil e prendada filha do vamos pôr à co rança osEm 2. a sr.a D. Guílhermína Pe-

nosso assinante sr, Carlos},osé Pinto. recibos respeitantes ao 3.-reíra Bento de Sousa Ramos. I _, C h' SS nspector da ompan ia e eguros trímesrre do corrente .anoEm 3. a sr," D. Emília de ousa La Equíratíva, e da sr." D. Dulce ...,.

Carrusca. , dos Santos Rocha Pinto. com o sr. e para �Igumas localidadesEm 1. o sr. Sebastião de Sousa António de Moura de Oliveira Bap- onde é menor o número deRamos. residente em Lisboa. tista, proprietário em Vila Nova de assinantes enviaremos re-Em.6. as meninas Aurinda Maria T filh do' .

J dC azem e o orneretíssímo uiz e cibos referentes El o 2.0 se-da 'Piedade Ferreira, Maria do ar- Direito em Lisboa, sr. Dr. António
.

mo Vasques da Franca Leal e Maria de Almeida Moura e da sr.a D. Au- mestre, como de costume,
Henriqueta Vila Lobos de Carvalho rélia Pinto de Oliveira Baptista eSantos. Moura.
Em 7. o menino Vívaldo Manuel Paranínfaram o acto por parte dada Conceição Horta.. noiva o sr. António Mendes de Men-Em 10. a sr." D. Isabel Mendonça donça Frazão, digníssimo DirectorGarcia dos Ramos. residente na In- Geral da Companhia de Seguros Ladia Portuguesa. Equitativa. e sua esposa sr." D. Clo­Em 11. a menina Zélia 'Maria Vie- tilde Beatriz da Rocha Mendonça

gas da Costa e o sr. Dr. Manuel Ca- Frazão e por parte do noivo seus
beçadas, residente em Lisboa.

pais.Em 12. a menina Maria de Fátima' A cerimónia religiosa foi presididaSilva Centeno. pelo rev. sr. Padre José Gomes daEm 13. o menino António 'José Ro- Encarnação que fez uma brilhantecheta Guerreiro Rua. alocução aos nubentes.
Em 11. a sr," D. Isaura dos Santos Em casados pais da noiva foi ser-

Flores da Silva. vido aos inúmeros convidados um fi-
Em 16. os meninos José Palma níssimo copo de água. _Leal e Fernando da Franca Leal Ro- Os noivos seguiram em viagem de

drigues Cebola. '

. núpcias. para Espanha fixando a suaEm 17, as meninas Maria Clemen- residência em Vila Nova de Tazem.
tina Leal Marques e Maria Teresa Ao novo casal desejamos inúmeras
Rocheta Cassiano. felicídades.Em 19. a menina Maria Antonieta
dos Santos Vaz e o SI. Vital Barros Nascimento
Carrilho. Num quarto particular do Hospital

desta víla, teve o seu bom sucesso. noPartidas e chegadas
pretérito dia 22; dando à luz uma

A fim de passar alguns meses em criança do sexo masculíno, a sr." D.
Portugal, encontra-se entre nós o sr. Laurinda Francísca Cavaco. esposa
Alexandre Rodrigues Renda. comer- do SI. [anuárío Jerónimo Domingos,
ciante no Rio Grande do Sul-c-Brasil. comerciante em Loulé.
- Tivemos o prazer de cumprímen- Aos felizes pais endereçamos os

tar nesta, o nosso prezado assinante nossos parabéns, com votos de longa'
na Argentina sr, José Estevão Rafael.' vida para o recem nascido.
que veio a Portugal passar uma tem-

Baptisadopórada, acompanhado de sua esposa
e filhinhas. No passado dia 25 de Junho. realí-
=-Depoís de ter passado entrenós zou-se na Igreja da Matriz desta víla

alguns meses de merecidas férias. re- o baptismo do menino João Manuel
gressou a Luanda. onde é funcionário Rodrigues Guerra. filho do comercian­
dos C.T.T.ll.. o nosso prezado assi- te da nossa praça. sr, António Tomé
nante e conterrâneo SI. Artur Rodrí- Guerra e da SI.a D. Augusta Martins
ques Ventura. que se fez acompanhar Rodrigues.
de sua esposa e filhinha.· Apadrinharam o acto o sr. Manuel
=-Em goso de férias. encontram-se de Sousa Lopes e sua irmã sr." D. Lu­

em Lisboa as meninas Dina Maria do cinda da Encarnação Lopes.
Nascimento. distinta aluna do 7.° ano
do Liceu de Faro e Angelina Coelho Qoentes
de Matos. guarda-livros da firma -João _ Já regressou a sua casa. nestal
de Oliveira. desta víla. vila, encontrando-se quase restabele-
-De visita a seus pais. sr. Manuel cida da melindrosa operação a que se

Garcia Domingues' e esposa. enfon- sujeitou e em que foi operador o sr.
tra-se entre nós a menina Maria do Dr. Manuel Soares Cabeçadas. a sr."
Rosário Seruca Martins Domingues. De Maria Alice Aguas de Líma Faisca.
que há ãnos resíde em Lisboa em ca-

esposa do nosso estimado amigo sr.
sa de seu tio sr. Raul Baptista Ma- José Teixeira Faisca. que também eso'
chado, nosso prezado assinante lia-

teve bastante doente. tendo igual­
quela cidade.

.

mente sido tratado por aquele distinto
-Regressou há dias de França. on- clínico,

de fõra em viagem de estudo. a sr," -Por ter sido vitima de um desas­
Dr.a D. Maria Antonieta Çoatreiras, tre de viação. encontra-se qravemen­distinta médica em Faro e nossa de-

te enfermo no Hospital desta víla, o
dicada assinante. sr. Manuel Sérgio Viegas. ajudante-Tivemos o prazer de cumprimen- de escritório do nosso Director.
tar nesta redacção o nosso prezado Sinceramente lhes desejamos pronto
assinante sr, Manuel Viegas Martins. restabelecimento.
- Para cura de águas. partiu há

dias para Caldelas. acompanhado de
sua esposa. o SI. Prof. Joaquim Guer­
reiro Pereira, nosso estimado assinan­
te. \

Nomeação
- Foi nomeado Delegado nesta

víla. do Sindicato Nacional dos Mo­
toristas. o sr. Luís Henrique de Sousa
Clemente.

Pedido de CasameDto

Pelo sr. João de Sousa Ferreira e

sua esposa sr,
a D. Maria da Piedade

Farrajota foi pedida em casamento,
,

para seu filho. sr. Modesto Farrajota
Ferreira. a menina Fernanda Guer­
reiro Viegas. filha do sr. Manuel de
Sousa Viegas e de sua esposa SI.a D.
Maria Guerreiro Viegas residentes
nesta víla,

Casamento
No passado dia 11 de Junho reali­

zou-se na Igreja de· Nossa Senhora


